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ANO Xl - N.' liO CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 28 DE SETEM!!RO DE 1956 

CONGRESSO -NACIONAL 
Presidênéia f COMtSs_tJ,q MJSTA, desiunuda para 

I 
Na forma do art. 32 do Regimento 

Comum, assume a. ·Presidência o sr. 
Senador Othon Mãder, que após de- ,­
clarar instalada a Comisão e a fi,. 
nalidade da reunlão, procede à elc.t ... 
ção dos cargos de Presidente e Vice­
Pres\dl:!nte. 

·r.onvocação d_e sessão conjunta pa:a apreciii9ã~. de 1'veto'. I 
O Presidente do senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. o, da 

COnstltmçâo Federal, e do nrttgc 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do OOngresso Nacional para, em sessão conjunta a reallititr-se 
no dia 2 de Outuoro próxtmo, àS 21 hozm.s, no ediflclo da Câmara dos 
DeputadoS~ conhecerem dv veto·presMencial ao Projeto de Lel .m." 3.876, 
d.e 1953, na Câmllra àoJ-Dep'U.tados,·e-n.o·268, de 1955, no Senado Federal>. 
que aJtera dispositivr-.s da. Lel, do ImpOsto de Renda, tl'lstitui a tributação 
adtctonal das pessoas juridlcas· sõbre os lucroS ~m l'elação ao capltal social 

·e as reser-vas, ~ dá outfis proVid~ncias .. 
Senado Federal, em 6 de S.etembro ·de 1956. 

Jo'A.o· GOUI.A.R7 

Convocação de sessão co;zjunta para apreciação de 11 Veto'1, 

O Presidente do Senado _Federal, noS'" .têl'mos -do artigo 70, § 3. 0 , da 
Con.stituição .Federal, e do artigo 45 do Regimento comum, .. convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para; ern sessão- conjunta. a realizar-se 
no dia 9 de Outubro próximo, às- ·21 horas, no edifício· da ·-·Câmara- dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial a-o Projeto de Lel m,0 504, 
de 1949, na Câmara dos Deputados, e n.o 29, de· -1951, no· senado Federal> 
que altera a carreira de Oficial Administrativo do Quadro Suplementar 
do Mln!stérlo da Fazenda, e dá. outras providências. ,. 

Senado Fe~eral, em 19 de_ ~etembro de 1956 
Senador APOLÔNIO SALES 

-ylce .. Pres!denre, no exercício 
- da Presidência · 

relatar" 9. veto aposto pelo Sr. Pre­
sidente da República ao Pre:jct<> de 

· Lei n.0 !>04, de 1949, na Câmara 
dos Deputados ~ n.O 29, de 1951, 

· -no Senado Federal, que altera a 
carreira · de Oficial Adm;ttistmlivo 
do Quadro -suplementar <lo Minis­

·té"rio ·def Ff.tzenda- e·dã 011trns pro­
vidências. 

1:' Renpíão (de instalação), n~ali-­
zada ei:ri~ 27 de setembro de 1956 

Ao"s 21 · dias do mês de setcmhl'O 
de 1956, à-S 16 horas, -na. Sala. das 
Comissões do senado Federal, pre­
sentes os Srs. ·senador 5-3 0thon .!\fã­
der. Reniy'- Archer e Fausto Cabral 
e os Srs. Deputados ~opa Ccelho, 
Celso ~rapco e Nogueira da Garna, 
reúne~ se· esta. comissão Mista. de­
signada para relata ro veto apõstv 
pelo St. Presidente· da RepÜblh:a ao 
Projeto de Lei n . .o 50!, d~ 1949, nn 
Câmara dos Deputados e n:o 29, de 
_1951', no, Senado Federal, tjUe altera 
a carreira de Ofieial Adminü;trativo 
do Quadro Suplementar do Ministé­
rio da -Fj.zenda e dá ou.tras proví-
dências.- · 

···~ 

ColhidoS o~ votos, .\-'erifica-s'.'! o se• 
guinte resultado: 

Para Presidente: 

Fausto Cabral - V votos, 
Lopo Coelho - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 
Lopo Coelho - 5 votos .­
Othon Mãder - 1 voto. 

O Sr. senador Fausto Cabral 
agradece a seus pares a escolha para. 
Presidente da Comissão tendo .em se­
guida designado o Sr. Se..1ador J1.e .. 
my Archer para relatar o veto prc .. 
sidencial. 

Nada mais havendo que tratar, tn ... 
cerra-se a reunião, da qual, eu, Mt~ ... 
cimo d.o.: Santos Andrade, Se~Jretário, 
1avro a presente ata., que,- uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

SENADO ... FEDERAL 
- ~·;·:·!._., 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos N!rmos da letra · n, l 
_úlo artigo 27, d<> RcgimentQ Interno, -eu promulga a. seguinte 

RESOLUÇAO. I 
. N.0 33, de 1956 . . 

A.rtlgo único - E' o Senador Paulo Fernalldes autorizado a participar l 
)la Delegaçi'!,o do Brasil àS ::;oleliidadés .da po~e do •Pre~idente da.. Repú .. -
l>l!ea do Panamá. . . . 
- Senado Federal, em :n ·de setembro de 1956 , 

Senador Arot.ôNIO SALim 

Vlee-Presidente do ·Senado Federal, 
no exercicio da. Presidência. 

Relação das Comissões 

, Comissões Permanentes 
~ '·· --

Diretora 
: i\._polOnlo Salles - Presidente,. I 
! Vivaldo Lima. - 1. o Secretário. 
i Ji'teltas Cavalcanti - 2,0 Secretlirto. 
: ltergtnaldo Cavaleantt - 4.. 0 Recre· 
l tt.no. _ 1 

Carlos Linde~berg - 3.0 k_~târlo. 
Neves da Rocha - 1.' SUplente. 
Prl$co dos Santos - 2.• SuplenU. 

Comissão de Finangas 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Cézar Verguetro - Vlce·Presldente. 
Ai:y Vtlmlla. · 
Alberto Paac~ual!n! (I) • 
Vlctorlno Freire, 

Paulo· ·Fernandes. 
Mathias Olymr,iiQ. 
Mourão Vieira. 
Fausto-Cabral. 
Daniel Krieget. 
Jura.cy Magalhães. 
Othon Mãder. 
Júlio Leite . 
. Novaes ·Filho. 
Domingos Vella5co~ 
Lino de Matt<Js. 

Liu1a Guima.:t'áM'-- Presidéncfa da 
República.(., -;-:':'-.-.~ 

Vl<t9.cl!iq;:'llí:l)lre - MinlstéJ:lo •la 
Justjç~@:~~~'t· 

Paulo•,1Fiifíi~>ndes - Min!st~r!o d' 
Agricuitu.r:~:r .·.-
. Math1a.s:· Oljompto· 
ciário. · -· . 

POder 

Motu·i\o Vlelra· - Supe<!ntendenc!a 
da Valor1zaç!io Econômica da Ama .. 
zõnia. 

Fausto Cabral 
Trabalho, 

Mtll!stérlo do stn•l-tN'r~ 

João Ai'ruda. 
. Lima. GUÍJllara.e, . 

<tl subStftU!oo pelo Sr. 
rnarães •.• 

Daniel Itrieger - Mill!stérlo d" 
.t.Jma ou!- Educação e CUltura. 

Jurtlcy Magalhães - Receita. 1 
seeretã:rio - Renato A. Chermont. 
ReUlllões àa sextas-!etras, àa 10 ho­

ras e 30 min-utos. 
Otllon Milder - M!nlstt!rlo da VIa· 

çfio e Obras· Pó.bllcas~ 
Júlio Leite - M!nlstt!rlo da Fa• 

zenda. 
1\elatores desiQnadol pelo Senhor Novaes Filho - Mlnlstlrlo a., 

Presidente para ·g Orçamento de Relações E:irterlores, 
!957: Domlng<>s Vellaseo - Poder Legts• 

lativo. 
da I.tno de Mattos - Mlll!stt!~io dá 

Sallde. 1 o.ue-r- João Arruda -- Tribunal de Conta@;; 
O Oon.,elhG Nac1ona] de Economl~t. 

Cézar vergueiro - Ministério 
Aeronáutica. 

Acy VIanna - Mlni•Mrk> da 
ra e MarJnha. 
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. éomissão de Constituição 

e Justiça 
Cun~1a Mello - Pre.s!demt. 
Arge~niro de PigueirP-ào Vlce-

~:'3S1ciente rlJ. · 
Gilberto Mannho ~~n. 
Bened~cto Vallacia· FS. 
Gaspar V.:Uo:o. 
Ruv Cnrnem;. 
LoÜr.' ' , F'On tes (3} • 
L'ma Gu...marãe~. 
Dan~el Kneger: 
Attilio Vivacqua. 
Mourl<'. Andrade. 

(1) substJtlll-dQ temporàr1amente 
p _· Rui Palmeira. 

( 2) SubstltUiO.O t.emporànamente 
PtiO !Sr Francisco Gallotti. 

EX,PEDIENTE 
DEPARTAMENTO 'oE IMPRENSA NACIONAL 

' ,OIRR.TOR- GIIRAL 

ALBERTO . DE BRITO PEREIRA 

::.HEF'E. 00 SERVIÇO Dli. "P\JBl.ICAÇÕJEe ·=~~~:tt"a: DA saçli.o eur.' RfiOA-.ç.lo 

'V\UR!LO fERREIRA AL VE& LEOPOLDO ÇtSAH DE MIRANDA LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ampreno nat Cflcloar do Departamento de lmprenta Nacloni!J 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 
131 Suhst'.tuido t~mporàriamente . 

pelo Sr. Fausto C:ün·al. l 
Secretário - Mlécio dos Sant~ -

Andrttde. 
·A S SI 11 A TU R As· 

Rfunlões Têrças-feira.s, à• 14 
~Or.R-':" 

Comissão de Economia 
.Jur:acy Magalhães - Presidente, 
Júlio Leite - Vice-Presidente. 
Sà. Tinoco. 
L1ma "l'elxeira. 
Remy Archer < 1) • 
Fernandes Tà v ora. 
Tarcic.io de Miranda. 

REPAIITIÇõES E PARTICULARE~ FUIICIONARIOS 

Capital e InterioJ." Capital e Interior 

Semestre· •••••• , o·• ••• 

Ano •••••••••••••••••• 
Cr$ 
Cr$ 

50,00 Semestre • •••• o •• -~ .... Cr$ 

ExtEirio:, 

96,00

1 

Ano '~ ................. Cr$ 

Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 I Ano ................... Cr$ 

tâOO 
?6,00 

108,00 

t1 l Substit'-!_indo temporariamente o - Excetuadas as para o exterior, ~que serão sempre anuais. as 
&r. Sebastião Archer. - assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer épOca., por seis meses 

.3ecretãrio - Renato Chermont _ óu um ano. 
. Reuniões _ Quartas. r eiras, as, lB -=- A fim, de pC'ssibilitar a._ remessa de valores acompanhados de 

horas. · ~ esclarecimentos· qu.anto à sua aplicação. solicitamos dê_em preferência 

Comissão de Educação 
e Cultura · 

1 - Lourival Fontes - PresHlente. 
2 - Jarba.s MaranJ:lãQ - Vlce-PreM 

&idente. 
~ - Ezechias ,da Rocha. 
4 - Gilbe1·to Marinho. 

. 5 - Mem de'Sà. 
6 - Mourão'Vieira. 
1 - ,Reginaldo Fernandes. 
Secretário - Francisco Soares Ar~ 

tuda. 
Reuniões 

lloras. · 
Quintas-feiras, às 15 

Comissão de Legislação,Social 
Lima Teixeira - Pres1dente. ~ 
Ruy carneiro - Vic.:-PresHlente. 
Sebastião Archer (2) . 
Primio S.eck. 
Lmo de Mattos. 
·João· Arruda. 
Paulo Fernandes {1). 

Cll · Substituídó temporàriamêÜte 
pelo Sr. Francisco Gallott1. 

(2) Substituído temporàrfamente 
por Remy- Archer. 

- Pedro de Carvalho. Secretario 
.Reuruões 

horas. 
Quintas-feiras, às 16 

Comissão de Redaç~o 
1 Ezechias da. Rocha - PreSl-

dente .. 
2 -- Gaspar Velloso - Vice-Presi-

.àente. 
3 - João vma·sbôas (•·). 
'4. - costa Fereira. 
5 - Saulo Ramo,_s. -.. 

(•) Subqtitutdo, interinamente, pelo
1 · SI. Argeniiro 4t! "Figueiredo. · 

Secretária - Qecília de Rezende 
Ja.artins. 

ReUniões 
horas. 

Têrças-feiras, às 15 

à remessa por meio de cheque ou Vale postal, emitidos a favor do 
Tefoureiro d(' Departarp.ento de lmprensa Nacional. - · . 

- Os suplementz, às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàinente med-iante solidta.ção. 

- O custo do númer(' àtrasado serã acrescido de Cr$. 0,!0 o, 110r 
exercício decorrido. cobrar·se-ão mais Cr$ 0,_~0. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelino - Presidente. · 
João Villasbôas - Vice-Presidente. 
Gilberto Mannho {lJ • 
Beneá1cto..: ValJadares. 
Lourival Fontes (2). 
Gomes de Olivelra, 
Rut Palmelr<:~.. 
Bernardes .fo""~Hho. 
Moui'a Andrade. 
(1} Substitutdo temporàriamente 

pela Sr .. Leônidas Mello, . 

{2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Mourão Vieira. 

Secretârio - J. B. · _c~stelo · BraD.co. 
Reuniões - Quartas-feiras, às· 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Syivio Curvo - PresJdénte. 
2 - Pedro .Ludov1oo (l) - Vice~ 

Presid-ente. 
3 - Leônidas Meno. 
4 - Fausto Cabral. 
& - Saulo Ramos. 
(1) Substttuido ten'!.poràriamente 

pelo Sr. Alô .Guimarães. · 
Secretária Nathércia Sá Leitão. 
Reuniões Quintas~feiras, às 15 

horas. 

Comissão de Segurança 
_ Nacional· . 

Onofre Gomes ·-· Presidente ... 
Caiado de Castro .Vice·Presi-

dente. 
Ary Vianna. 
Francisco GallotU (1;. 

Alencastro Guimarães. 
Syivro curvo •. 
Maynard ~mes. 
(1) Substituido temporàriamen~ 

pelo Sr. Paulo Fernandes. 

Secretário - Romilda Duarte. 

Reuniões - Quintas-feiras, 
horas.-

Comissão de Transportes 
e Comuni~ações e Obras 

Públicas 

16 

I - Novaes Fllllo ("') Presidente. 
2 - Neves da Rocha - Vice~Pre-

sidente. · 
3 - Francl~co Gallotti, 
4 - Gaspar Velloso. 
5 - Coimbra sueno. 
( .. ) Substituidotem!Í<Jràriamente j>elo 

Sr. Mem de Sã.. 
Secretá-rio -:- Francisco Soares Ar­

ruda . 

Reuniões ~ As~quintn-s-feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Serviço Público 
. ) . :.C_ivil 

Prisco dos .Santos -· Presidente . 
Gilberto Marinho Vice~Presi-

denW. 
Ary :Vianna. 
Caiado de Castro. 
Mem de Sá. 
Matbias Olympio. 
Sá Tinoco. 
Secretário 

Santos. 
.[ulieta~ Ribeiro dos 

Reuniões _;'" As quintas-feiras. 

Comissões Especiais 

De Revisão do. Código 
de Processo Civil 

JoãÍJ VUlasbôas - Presidente. 
Georgino Avelino - Vice-Presidente. 

Attilio Vivacq_ua - Relatm:. 

Filinto Müller. 
secretário - José da Silva. Li.sbõt\ 

Re?Diões - As qUintas-feiras, 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do. 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Tei'xeira - Prf'.sidellte. 
Ruy Carileiro .. 
Filinto Müller. 
Francisco Gallotti. 
Saulo Ramos. . 
Argemiro de FigueiredO- o 

Othon Mã.der. ' 
Kerginaldo Cavalcanti • 
Júlio LeiW. 

Deputadas 

Ernani Sátiro - Vice....Fresidente. 
Aarão Steinbruch - Relatoor Geral. 
Tarso Dutra. 
Jefferson Agu.iar. 
Moury Fernandes • 
LiCW'go Leite • 
Silvio sanson. 
LouriVal' de Almeida. 
RaimundO~ Brito. · 1 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. . 

Matlúas OJympio - Presidente. 
Domingos Velasco 

dente. 
Vice-Pres!· 

· Mendonça Clark - Relator. 
Remy Archer. 

Parsifal Battoso. 

Coim~ra Bu~no. 

Ez.echias ~a Rocha. ' 
SecretArio - José SOares de Oll· 

veira. , 
Reuniões As Sextas-feiras, às ~20 

horas. 

Comissão Mista 

Comissão Mista de Reforma­
Administrativa 

Horâclo Lafer - Presidente. 

-Gomes de Oliveira - Vice·Presl .. 
dente. 

Gustavo· Capanema - Relator. 

Afonso Arinos - Relatox:. 
Ari Viana·. 

Coimbra Bueno.-

Juracy Magalhães. 

Bernardes Fllho. 
Caiado de Castro. 

Rcmy Archer. 
Lopo Coelho .. 
Bila!l_ .:Pinto. 

Batista ~os •. · -
Arnaldo c_irdeira . 
Secretá.rios Laza-ry Ouedet e 

José da Silva Us.bôa. · 
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At d C · - Rocha nchando-se presentes oa Srs. f B' lida e, sem alterações, aprovada SOB de ciências econômicas, cont_á• 
.aS aS ODUSSOeS SenadÓrcs Gaspai- Velloso; Argemiro i a ata da; r:uni~o anterior. . bcis a atuárias .o disposto no· artigo 

· ~ de Figueiredo n,uy can1eiro e SaulO• 'A COmlSSRo aprova os .pareceres do 61. do Decreto-lei n.0 1.19ü, de 4 d c missão de Redação Ramos J I Sr Costa Pereira, apresentando a abril de 1939, alterttdo pelo Decreta• 
· 

0 
E' uda e setn alterações aprova-. redação final das emendas do senado: lei n."' t\.195,, àe 20 d~ nove}nbro de 

dA a ata da Teunião antencu... I - ao Projeto de Lei dCf Câmara 1945'. · · 49.~~: ·REUNIA O, Elv! 
17 

'D:E' SETEM- A comissão aprova os pareceres n.o 259, de. 1955, que autonza <J. r:o~ . As dezesse~ horas. esgotada, a m~-­
:BRO DE 1956. (E...~TRAORDIN.AJUA) dos Sr1:l. Argen1iro de Figueh·edo e der Executivo a emitir. pelo Mnu~~ téria consta.nte de pauta. u 81. Pr -

Ruy Carueno oferecendo, respect1va 4 tério da Viação e Obras Públicas - sidente encerra a reuni2.o, lavrandc 
As quinze horas e vinte minutos, ·mrn1e-, a redáção fin-al: Departamento dos Correios e Telé-1 eu, cecllia de Rezende Martins, se-

do dia dezessete de setembro, do ano . _ do Projeto. de Decreta Legisla~ grafos - os selos comemorativos que cretãrJa, a presente ata que. uma 
de mil novecentos e cinquenta e seis, tivo nY 17, ae 1956, que aprova 0 esj)ecif1ca; ve-z aprovada. serd· assinada pelo Sr. 
11a Sala das Comissões, reune-se a contrato celebrado entre 0 oepa1ta~ - ao ·Projeto de Lei da Câmara n.0 Prcsidentt!. 

· ComLSSfio de Red~rãO, sob a prcst~ 123 de 19'" que autoJJ·za o P<Jder -· - -,.- . d mento Nacional de E$tradru; de Fer- t>v · , 
<iêncla do Sr · S"enador Ezechms a ro e a Compan:flia ·Metropolitahct. de E:xCcutivo a abrir. pelo Millistério da 52 a REUNIA O. EM 26 DE 
Rocha, achando-se pr~sent~ .o.s .s~s. J construções· Educação e Cultura. credites espe- SETEMBRO DE. 1956 
Sena9-ore~ Ga.spa:: Velloso e Ai·genuro _ da emÉnda do Senado Ao Pro- dais corno auxilio a \ârias Prefeitu-~ 
d.e F~guelre~o. , jeto de Lei da Câmara n.O 201. de ras MunicipatS dos _Estados de São -(EX'I'RAORDINARJA-) 
-. ~1~am <te comparecer, por motho 1952 que provê quanto no disposto Paulo Mulas Germs Amazonas e, 
JUStlflcndo, os Srs. Senadores Ruy 110 § :31 _ 2_a parte do art l4l, da Goiás: para 05 fms qUe especiftca 1 As ,in~. um_a horas. e qumze .ml· 
carneiro e ·Saulo Ran1os. Constituição Federal e dâ oUtras pro- São, também, aprovados pela co-

1 
nutos. do dm _vmte e sei~ de setembro 

E' lida e. sem alterações, r~prova- vidência.s. ' missão os pareceres em que 0 sr. do ano, de mtl nov.ecentos .e ~mquen· 
tla a ata da reunião anterior. . . . costa Pereira oferece•a redação n~~ ta e se1s, na s_ai:; das Conuss~s. reu-

A Comissão aprova o parecer do As qUJ.JJ.Ze hora.s e quarenta. e cmco nàl· ne-sc a comi.Ssao de Redaçao. sot 
Sr. Gaspar venoso o!erecendo are~ minutos, nada mais havendo que tra-1 ....:. do ProjetJJ de Decreto Legislati- a presidência do Sr. Senador .Eze­
daçã"o final das emendas do Senado tar, ·o sr. Presidente ~ncerra· a ~eu~ vo n.o 20, de 19S6, que aprova 0 têrmo I chias da Rocha, achando-se presen· 
.ao Projeto de Lei da Câmara n.O 171, nião, !avran_do e~,, Cec11ia de Rezende de ajuste celebrado entre 0 Departa· tes os srs. Se~adol'es Gaspar VeHosc 
d8 19"56 IÍlodificando dispositivos da· l'iartins. Secretana, a presente ata menro dos correios e Telégrafos e ·e Costa Pereira. 
Lei n.0 2, 550, de 25 de julho de 1955 que. uma vez aprovada. serà assina· a firma En"'enharii' e comércio Lt-1 Deixam de comparecer, por motive 
que altera o Código Eleitoral e' dÍÍ da pelo Sr. Presidente. mitada; a ) justificado, o~ Srs. Senadores Arge-
outras providências. _ do Substitutivo do senaao aul mlr<J de Figueiredo e Saulo Ramos. 

AS quinze hora.s e trinta c cinco, 51." REUNIA O, EM 25 DE Projeto de J)ecreto Legislativo n.o 38 E' 119-a e, sem alterações, aprova ... 
minutos, nada mais h~:tvendo que tra- SETEMHRO DE 1956 de 1956 que mantém 0 ato do Tri..: d:t a ata da reunião anterior. 
tar, o Sr. Presidente encerra a reu- bunal de contas, 'denegatório de re- A comi~são aprova o parecer do 
.nião. lavrando eu Cecilia. de Rezende At; quinze hor:LS e vinte minutos, "gistro ao. contrato. celebrado entre o Sr. Gasp~ venoso ~pr~entando a 
Martins Secretã:f.ia a. presente a.ta do dia vinte e cinco de setembro, do serviço do P.a,trünônio d·a União e ~çlação fmal do PrOJeto de R~solu­
que, umÍ:t -vez aprovâda, ·será aSSinada ano de mil novecentos e cinquenta e Anselma Manfredi de Guidi BuffJtrin:l. çao n. 36, de 1955, que autor~ O 
j)elo. Sr. Presidente.. seis, na Sala das. ComiSsões. 1·cune- 1 A comissão, igualmente, aprov~ os Senador Paulo ~Fernandes a .P~t1cl: 

se a comissão d,e Redação; sob a pre-1 pereceres do Sr. Gaspar venoso a-pre· p~r da pelegaç.ao do Brasi~ as sole 
~O."sETEMBRIIDNlAROO, D~E •

1
1
9
B

56
DE sidência. do Sr. senador Ezechias da sentando a redação final: 111dades .da pesse do Presidente da 

Rocha acba.ndo~se presentes os Srs. I - da emenda ·dõ senado no Pro~ República do Panamá. . . 
senadOres .Gaspar Velloso e- Costa -jeto de I,ei da Câmara n. 28, de 1956 .. As vi?~e e uma. horas e trmta e 

As quinze horas e trlnta ·minutos, Pereira., de.signaclo · para subSt-ituir, que concede a Bore~l Pimpão de Sâ· cmco _nunutos. nada. _mais havendo 
do- dia dezoito d~ ·setembro, do ano interinamente, o Sr. Senador RUj' Nunes .e Aurora Dias Fernandes, a que tra~!lr, o Sr. Pres1de~te ~t;tcerra 
<l.e mil novecentoo e cinquenta e seis, carneiro. I pensão especial de CrS 3.003,00 lJle!l- a reumao, layrando eu, pec111a de 
na Sala das comiss5es, reune-se n Deixam de comparecer, por motl- saJs: . Rezende Martms, Sec~tána, a pre­
Comissão de Redação. sob a presl· \'O justificado os Srs. senadores •Ar- - t>10 Projeto de Lei da Camara n. 0 sente ata que, uma. vez ~provada, 
dência do Sr. senador EZechiflS da gemiro de Flg'iieiredo e Saulo Ramos. ! 128, de 1956, que estende aoS concur- será. assinada pelo sr. Presidente. 

------------------- '--------~--

Ata da 145.' Sessão, da 2.' Sessão. Legislativa, da 3." Legislatura, em 27 de Setembro de 1956 

PRESIDÊNCiA DOS SENHORES APOLôNiO SALLES E VIVALDO UMA 
'SUMARIO 

I'ROJE1'0S DE I,EI ÍJA-CH]WADOS DA CAMA/I.{ DOS DEPUTADOS 

Projetos dé Lei. tca Càmara: 

-. n.~ 217, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Vl:a.ção e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ 3.616.919,30, destinado 
a regularizar o~ pagamento~; com a liquidação de comprornissos acumulados 
e contraid0s pelo Serviço de Nr.vegaçã.o da Bacia 'do Pará (na Câmara dos. 

, Deputados:· 875-55>. . · · · · 
- n.v. 218 (na Câmara dos Deputados: 1.030-56), que eleva :pa1·a ••.• 

Cr$ 1.000.000,00 o limite de Cr$ 100.000,00 estabelecido no art. 3.0 , alínea 
g, do Decreto-lei n:~ 3.198, de H de abril de 1941 (Reorganiza a Adtniitis­
tração do Pôrto do Rio de Janeiro e dá outras providêncie.&); 

- n,Q 219 (na Câmara dos Deputados: 1.113-56), que nutoriza a doação 
. de um terreno ao S.imlicato c"!os l!:stivadores e. dos Trabalh:tdores enr Carvão 
é Mineral, no Estado do Rio Grande do Sul; 

- n.0 22~ (na Cântara dos Deputados: 562~55), que dispõe sObre a. 
le~"ltimaçã-:> adotiva, . 

IJISCURSOS PROFERIDOS 

')I'Jnador Fernandes Tát,ora -... Aniversário -da Casa· Jllvenal Galena. 
- ·O:enaàor Apolonto _Salles - Qu~tões da lavoura da região do São 

l'r&.ncisco. 
AlATfiRIAS VOTADAS 

, - Projeto de Decreio Legislativo n,o 61, de 195~, orighlllrlo da câmara 
ltos Deputado<;, que ap.rova o têrnto de acôrdo celebrado entre u Segundo 

, ________ , _____ ,_ 
AS 14 HORAS E 30 MINU'l'08 Leiie, - Neve. da RociJ,a, - Ju- Vai ser lida a ata, '. Projeto de Lei da Câmara 

llOBAM-BE PRESENTES os SF!S. racv MagalhllU. - Lima _Teixeira. o Sr. 1.• Suplente, aerwnàO N 211 de 195'6 
SENADORES. _ Ari VIana, - S4 Tinoco. - Ta;- de 2,0 Secretário, procede 4 lei- ' ' 

, c!ti<> Mirando, - Cata<W de Castro, tura da ata <W seu/i() <mtenor, (11!,0 8'5-B-19156, n• Cílmara doo Depu. 
Vivaldo Lnna. - Mourão Viejra,, _ Gilberto MartnJt.O. _ Bernardu que~ pOsta em dtrcuss4o, 4 ""' tadQs). 

- Cun.Jut Mello. - Prisco do$ San~ Filho. _ cesa.r ver(!Ueiro. - Lina debate aprovada. Autori.w. o Poder Executivo a 
tos, - Alvaro A<Wipho, - Rem~ de Mattos. - Moura Andrade, - 0 SR. 1 .• SOORETARIO: "abrir, pelo_MlnistérW 'dG,VIação 
Archer. - l'_íctortno,Freire •. -Ma,.; Drnningos vetas-co. _costa pereira. Lê 

0 
seguinte e Obra8 Púõliccu. o créd'lto upe. 

thias Olympzo, - Loonldas Mello, - Sylvlo CuM!O, -· Garpar VeUoso, , ctal de Clt 3.616,919,30, llUU1!4• 
- Onofre Gomes. - Fausto Cabral _,Francisco Gallotti. (40). d' do a regulariZar os pagamentos 
-Fernandes Távora, - Kerglnaldo _ Expe lente com a ltquidat;fià de compromis-
Cavalcantl, - Ge<>rgino Avel!lW, - 0 SR, PRESIDENTE: Ofic!<JB• . 300 acumulados e contraiclo1 pe/0 
Reginaldo Fernandes. - Ruy Car- . · ' Serviço de Navegaçd.o da Bacq 
neiro, - João Arru<W, - Apo!Onlo A lista de presença acusa o com-~ Da Câmara do. Deputados, ntlme- 4o Prata, • 
·sall.es. -·Jarbas 'Maranh.llo. - Eze~ parectmento de 40 Sr&. Senadores. ros 1.865, 1.875, 1.880 e 1.881, enca- O OOngTesBo N&eional decreta. ~ 
chias da :Rocha. - Freftas Caval- Havendo número le'gal, e.stá abcrtll

1
minhando autógra.!oa dos seguintes Ar;. 1.0 !:' o Poder EKecutJ._ vo afJ!' 

,P"ntl. -· Rui· Palmetra. - Júlio a. $(:8Sâo. Ptojetos de Lei. t-orl~ro® a a.brk', pelo Mtnist6r1o ~ 



'Viaçá<l e Obras· Públicas, o crédito 
es"Jec~al de Cr$ 3.616.919,30 (três mi­
lhÕes t-<iscentos ·e deZ.:!sSeis. mil nov"f­
een~os e dezenove cruzeiros e trinta 
e.ntav0.s), dest~muio a r-egularizar. o.s 
pag.::mento.s c:>m _a·U:qÍlidaçP..o de cJm­
prcm:is~os acumula:dos,' desde o exer. 
cicio de 1G::i3, e cont:·aídos pelo Ser­
VlÇQ c:'E N.av~gaçáo da Bacia do P:ata 

Art. 2.0 Esta loêi estrará oem vig(lr 
n::.. du':-a d~ sua publicação, re,,oga­
ti.~:; es cl:isp::~-:çõzs em contrário. 

A 0::1missão de F:nanças .. 

Projeto dl;) Lei da Câmara 
. N. 218, de \956 

(N° l.CSQ-E-195G, na Câma:-a dos 
D.;putados~. 

Eleva para Cr$ l.OO'J.OOQ,DO o 
limite de Cr$- lOO.OCO,OO 'estabele­
cido no artigo 3.0

, alín:a "g"" do 
Dec-reto-lei' n.o 3 .198, de 14 de 
aàril de 1S41 tReorganiza a 'Ad­
ministração do Pôrto do R·:.O de 
Janeiro e dá outras providêh.cif:ZS) . 

O C-ongr&So Nacional Qecreta.: 
Art.- -1.° Fie~ el.::va~o para Cr$ 

1.000.000,()() (hum inilhão de cru::ei­
~{ o limite de Cr$ 100.00(),00 (cem 
mil cruzeiros)' estabelecido no artigo 
3. 0 , .alinea "g", do Decreto-Jei nüm·::­
ro. 3.198, de 14 de abril de 1941 (Re­
organiza a Administração do Pôrto 
do Rio de Janeiro e dá out.::as provi~ 
<lênci's..s). 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vlgo-r 
na datn- d~ sua publicação, revog:tdas 
as dispOsições em contrário. 

DIARIO D.O CONGRESSO NACIONAi: (Seçio 11)' 

origem, . exceto quando aos lmP<di· 
mentoS' "'U.atrímoniais. 

Art. 1.u A decisão _confere ao 1n.e .. 
. nor o nome do legitimante e pode ·de· 

(N.0 562-B - 1955, na Câmàra dos terminar a. mo-dificação· do seu pre-
DeputaC:os). nome,. a pedido dos cônjuges. 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 220, de·\956 

Art. 8.0 A sentença que concede a 
Dispóe sôbre a Zectitirn.açáo ado- legitinlaçã.o será avE.rbada, em cará.-

tiva. ter sL-gila:r, no. registro do men:or, S(J 

O Congresso Naci<lllal decreta: . 

Art. 1.0 E' permitida a legitimação 
::.ctotiva em favór do menor, c.om me­
nos de 7 (.sete) anos,' que, filho· de 
pa!s desconhe-cidos; ou filho natural 
reconhecido at:~enas pela mãe :impOS­
sibilitada de p:over à &ua c:·i.nção: JU 
órfão pobre; ou {,stíver .sob o.s cuida­
d-os de imtituição·. de assistência so-· 
cial, <::u ·em estado de ab:mdono ma-
~e'!'ial ou moral. · 

parás:rafo Un:co. Será. tam.bém 
permiti ela em fayor do- 'menor; com 
mais de 7 (sete) anos, quasdo, à 
é>JOCa em que completou essa idade, 
já ~ achz:.va SDb .1, gu~rda: dos · legfti­
moo, mesmo f!Ue êstes não· preenches­
sem então as condições ·exigidas 

Art. 2.0 Pod-em plei~ar a legitima­
ção adotiva os dois- cônjuges, . sem 
p.role Icr-~tima ou- legítímada, OOlJl 
mais de 30 <trinta l an-es de idade, 
ou com mais de 5 <cinco) anos de 

(trinta) -dias depois de transitar em 
julgado; ·e as certidões do registro do 
legitimado mescionarão a:Penas as in­
dicações da averbação, sem receber a. 
1dentidac;!-~ original do menor. 

Art. 9.0 A legitimação adotiva é ir­
tevo~vel e prodUZirá seus efeitoo 
ainda. que oob:evenhalll filhos -aos le­
gitimantf!s. 

. Parágrafo- único. E' permitida a te­
respeitadas as condições exigidas ne.s .. 
<sitima.ção adotiva dos já. adotados, 
ta lEi. _ _ . 

Art. -10. O l'égitimado aquire a 
nacion~alidade do pai legitimante. 

Art. 11. E' de natureza reservada 
o processo de "legitimação,~ sujeito ~ 
funcionário infrator às penas -do ar­
tigo 325 do Código P-esai. 

Art. 12. Thta :et entrará. em vigcr 
na data de Sua pubUcâçlÍ.o, revogadas 
a.s die;x>sições em co-ntrárjo 

A comissão de Co:ru;tituição e 
Ju.stlça. · 

m~trimônio; ou os cônjuges, com pto- -
1-e.l:>.gitima. ou 1eg-itimac-a, qu.anCo -o SAO ~OS E VAO A IMPRIMIR 
menor estiver so-~ a sua guarda- há OS- SEGU'JNTES PARECERES 
-:naís de 3 (três> anos 

ParágrafO único ~erá · dispensado. 
'J. prazo de 5 (ciECO) ancs de matri­
mônio, provada. a esterilidade de. um 
dos cô'!ljUtt"es, por P<'rída médica, e a 
'"!Stabilidade conjugal. 

Parecer n· 967, de \ 956 
Redação final ela emenda -do 

Senado ao Projeto, de Lei da Câ­
mara n.0 28, de 1956. 

Relator: ~. Gaspar Vell~. 

Setembro de i956 

de Plonãrio, _modificada pela 8111>­
emenda da Comissão de Finanças. 

Sa'.a das Comi~sõ~s, 25 de setembTO 
de 1956. - Ezechias da Rocha, Pl'esi• 
dente. - COsta Perelra? Relator-. 
Gaspar Velloso: · 

ANEXO AO PARECER N.0 9:18, 
_DE 19M 

Redação final da..'! emendas- Co 
Senado ao Proje.to de Lei da CO.; 
mara n.o 123, de 19.56. que autoriza 
o ·Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Educação e Cultura, 
créditos especitiis ' como auxilio a 
várúts Prefeitura$ Municipais dO! 
Estados de SãO Paulo, Minas Ge .. 
rais. Amazonas e· Goiás~ para ()3 
fi~ que es~cifica. • 

EMENDA N.0 1 
. Ao Art. ·1.o 

(Erriend.:t n.0 1-0 ·e subemenda. 
às ~1endas ns. l-c e 3) 

Incluani-.ee, neste artigo, os seguin­
tes itens: 

5) à prefeitura Municipal de r.o .. 
rena, no Estado de São Paulo, pelo · 
centená.tio- de fundaçãQ- daquela cidade 
a transcorrer· no· corrente ano - Cr$ 
5.-0:lO.OOO,QO (cinco milhões-de cruzei-
ros); . 

6) à P-refeitura MuniciPal de 09. .. 
raguata-tuba, no Estado de São Paulo, 
pel-o centenário de fundaçã-o daquela. 
c1dade, a: tra.nsoo-rre-r no _ col"l"ente ano 
-.()r$ 1 000. 000,00· (um milhão e qul· 
nhen-tos mil cruzeiros) : · 

7) _à prefeitura Municipal de Anã­
p.olis, n-:1 Estado de Goiãs, pelo etn .. 
qüen~nSth> de fundacã.o daquela ci­
dade - cr$ 2.000. 000.00 (dols milhões 
de cruzeiros) ; 

8) à. Prefeitura MU-nicipal d~ São 
Carlos, no Es-tado de São Paulo, pelo A.s Com~sões de Constituição e 

Ju:st!ça --e doa Finanças. 

Art. 3.0 Autorizar~se-á. exceucio­
nalmente,' a legitimação ao solteiro, 
nu viúvo, cvm mais de 35 <trinta e 
~inco) a'nas da idade. p~vaCo que o 
menr• est.õ!j:i inte'!l"ac!·J em seu lar 
e onde viva há IDais ·de 5 · (cinCo) 
anos. 

A. Comissão _apresenta a redação· centenário .de fundacão daquela eida­
final (fl, anexa) da emenda do se- 'de - Cr$ 5.000.{)(),00 .(cinco mllhôes 
na-do ao PrOjeto de Lei n.0 28. cte 1956, de cruzeiros) . 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 219, de 1956 . 

.~,.;r_o 1.113-B-195-5, ·na Câmara dos 
~putados). 

Autorizg_ a doação de um terre­
no ao Sindicato dos Estivadores e 
d08 Trabalhadores em Carvão e 
Mineral.- no Estado do Rio Gran-

-de di:J sul, 

Art. -4.0 Os cônjuges desquitados, 
havendo comEçado a- guarda: do· me-­
nor, ou :período d-"!- prova, na coss­
'-ãncia do. matrimônio, e concordan­
:!o sôbre ela. apóS a. termin:.'!çáo _q.a 
:xieda-:·e r<Qnjugal, podem requerer 
'1 Iegi.t1mação. . 

Art. 5.0 A l3gitimação ·adotiva re­
;uJta.rá de sentença proferida pelo 
Juiz, que, depo:!.s ae verificar se os 
~egitimantes são aptos a manter, criar 
e <f:-dUcar o menor; se o legitimando 

O Congt"-eE.So Nadonal dec:eta: t~m aptidã-o tísica e p.siquica para. a 
legitimação; ·se a legitimação é con-

Art. 1.0 E' o. Poder EXecutivo aú- cedida segusdo õs interê&ses de me­
torizado a .doar -ao Sindicato dOs Es- nor; e ee as p:1rtes lhe ent:.end.em a 
tivadxes e C.os 'Ib:abalhadores em nature:-.a e. c~ ef-<:itos; ouvirá a UlS­
Carvão e Mineral,· no Estado do Rio Cltuição d-ebáixo de cuja guarga ~~sti­
Grande do sul, um terr_eno medindo ver o menor, ou o seu· repre.seiitânte 
30 (trinta) metros de frente, por 40 l~al, e determinará seja êle entre­
<quarenta) metros p.e fundos, situaçio gue, se ain~--a o. não foi, aos legiti­
no t-erraploeno de oeste, próxiino ao mant-es, por prazo de 6 (seis) Inêszs a. 
portão número 4 (quatro) do Porto 1 tum) anos, findo o qual d.ará s.ua 
Novo, na cidade de Rio Grande. decisão 

Art z.o o lote de que trata 0 ar- § 1.0 · Não Se:ão ouvldos os pais do 
tigo 1.0

1
_ destina-se- à. construção da menor, quando;.:~: .expre.s.s~ o aQas­

l!eQe do Sindicato e ao levantamen- dono _ou o leolt_.mad<. fo~ ~.xP?s~to 
t-o de um pavilhão para servir de to abandonad~. deiXado em ffi:Stltmçao 
abrigo aos s-rus Bssociadoa; durante ou . com partzcular, po-r mals de_ 2 

"'a d · trabalho · (dois) ano~, sem que ~possa recorrer 
a esc<U 6 - aos progemtores, ou nao sendo acon-

Art. 3.0 E' o terreno grava-do com selhável a entrt-ga do menor. 
a cláusula de inalienabilidade e im- § 2.0 Onde não houver agência SO· 
penhorabilidade, devendo retona-r. ao cia.l qualificada, o serviço social ou 
domfnio e posse da União, caso lhe ad-ministrativo do JUizo cuidará da 
seja atribuído destinn diveroo . do colocação e da supervisão do mesor 
mencionado nesta Lei ou não fôr mi: uo p-eríodo probatóri- e providencia­
ciada a construção no prazo -de dois ré. no e.studo e €xames relativos ao 
anos, não· cabendo ao donatário, em menor e à familia leg,itimante. 

de inici·a-tiva d:1· Câmara dos Depu- EMENDA N.o 2 
tado.s. 

Sala das Comissões, _,25 de setembio 
ie- 1956. - Ezechias da Rochci, Presi-
~~~~~· P-;e?r~~par Velloso, Relatdr. -

ANEXO AO PARECEI\ N.• 967, 
· DE 1956 

Redação tiil.al da· emenda d-) 
Senado do Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 28, de 19&6, que cOncede 
a Boreal Pimpão de Sá Nunes, a 
pensão especial de Cr$- 3,000,00 
mensais. 

' Ao Projeto 

(Enyenda n.0 1) 

1) AC'l'-e~·ente-se, come 2.0 , o se~ 
guinte artigo: . 

"Art. 2.0 Igual penSão é conce­
dida a Aurora Dias Fernandes 
Viúva do .esciitor· carlos Dias Fe:r~ 
nandes, a partir da vigência d:a 
pres€nte lei.,. 

-2J O Art. 2.0 , passara a 3_.0 • 

3) Acresc~nte-se, como 4.0 o se-
guinte .artigo: ' 

"Art. 4.0 A despesa OOin o· pa­
g.amünto das pensões a que se re­
fere a presente lei, correrá· à cont-a 
da dotação orçamentária do Mi~ 
nistério da Fazenda, destinada aos 
pensionistas da União." 

4) ·O Art. 3.0 passará a 5.0 • 

Parecer n. 968, de 1956 

, Ao projeto 

(Emendas ns. 1-C e··2J 

1) Faç.a.m-se, no corpo do Arl. 1.11
, 

as altera.ções decorrenteg da inclusão 
das verbas discriminadas na Emen .. 
da n.0 1. 

2) Acrescente-se, no corpo dêstê 
artigo, in fine, o seguinte: 

" : ; . deVendo ser aplicados em 
obras e realizações nos respectivos 
Municípios." · · 

Parecer n. 969, de 1956 
Redação final do Projeto de Let 

da Câmara n.• 128, de 1956. ' 

Relator: Sr. Gàspar Velloso. 

A Comiss&.::i apresenta a redação fi· 
nal (fl. anexa) do Projeto de Lei nú~ 
mero 128, de 1956, originário da ca .. 
mara, dos Deputados, f>Cita na ementa 
do mesmo, a c-orrigenda que se fazia 
necessária. 

Sala- das Comissões, em 25 d~ s-e., 
tembro de 195-6. - Ezechias da Rocha, 
Presidente. - Gaspar Vellos-o, Rela· 
tor. - Costa Pereira. 

AUEXO AO PARECER N.o 969, 
DE ID56 

Redação final do Projeto de Lei_ 
da Cdmara n.d "128, de 1956, que 
estende aos concursos de ciências 

qualquer caso, indesização alguma 'POr § 3.0 Desde cedo dt!ve ser revelada 
benfeitoria porY€lltura existente. n. condição d·e legitimado, sobretudo Redação final cfás emendas do 

· econômicas, contábeis e atuariais 
·o disp~sto no artigc 61 do Decreto­
lei n.o 1.190, de 4 de abril de 1939, 
alterado pelo Decreto-lei número 
8.195, _de 2,0 de novembro de .1S45. Art. 4.o O. Detlartalne_nto Nacional ~~o;aasre. proba. tória e antes do período SenadO a,• Projeto de .Lei da- Câ· 

d t C) romoverá mara n.o 123, de 195-6.-: 
e Po~ <!s,,RlOS e an_!llS,_ P Art. 6. 0 o· legitilruido &..dativo t-em - 0 Congré;s:so Nacionnl- d-e-creta: 

a ';Ded1çao e del!Jarcaçao. do lote re- o.s mesmos direitos e deveres QJ filho .R€-Iator: Sr. Costa Pereira·. Art. ·L" t exte1~sivo aos concurs::Js --
fendo;- para o fim mencionado nesta legítimo. . . nas ·faculdades de Ciências Econômí- -
lei. § 1.0 - O vínculQ' do parentesM se A Comi.s.sã·D apresenta a reda~ão fi- cas, Contábeis e. Atuariais, para pro--

Art. s.o Esta lei entrará. em vigor estende à flimilia dcs legitimantes, ~!1 (fls. ane~as). dss _em-endas do vimehto nas cadeiras de qualquer um 
na data. da sua publicaç. ão,_ revoga- quando os seUs ascendentes· derem ll9~ado ao_ ~r?Je~-o de Le1 ·n.o 123, de dêstes curses, o disposto no art. 61 
das a-s dispoaiç6es em contrário. sua adesão à- legitirn!lção. D? · t ~ "'m~~Iatnra da Câmara dO$ do Oec~to-l·~i n.o 1.190, de 4 de abril 

AComissL> de Con.stituiçâ-0 e § 2.° Cassa o vinculo do pa.r;{n- _ ... pu a o~, f:--Ita, na ementa, a altera- de 1!?39; Rlt€rada pelo De-crete-lei nú-
Just1ça teBco do me~;or com a famllia de .c::~o nece~~árn p-na inclusão da maté- mero 8.19_5! de 20 de novembro _de 

, • .r;a a que se refere a Emenda n.~ 3,1945, 
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.Art. 2.o nta lei entrará etn vígor 
Qa, data de sua: publicaç-ão, rçvogadl\5 
lS disposições -€m contr~rit). 

Parecer n. 972, d.e 1956 
Redru_;ão finaz da Substituti-vo 

tlo SenMo ao Projeto de Decre­
to Leg-!slfUivo n.o 38, de 1955. 

Rez;J.tor : Sr. Costa Pereira. 
Pí\recer .n. 9.10, de 1956 

Redaçd<J jlnal da ·emenda àO Se-' 
nado ao PrOjeto de Lei da Cânwra o .,9 ae 1g55 A COmissão a·pres~ta a. redação 
n. """' • · !inâi (fl. an.e.x:~.) do Substitutivo do 

Relator: Sr. C~ta Pereira. Senado ao p:·oet·o de Dec1·eto. ~gis­
lativo n. o 38, d-e 19-5-6, originário da 

A Comiss:1o apresenta a redlção ti~ Câmara do.s Deputados, feita, na 
nal Ul. anexa) da em~nda do Sena- ementa do mesmo, a necessár!n a.l­
<to ao Projdo de Lei n.o 259-, de 1955, tereç§.o para. uniformidade do texto, 
originário da Câmara dos Deputados, Sala da.s Comissões, em 25 de .se .. 
:feira, na ementa, a necessária altera~ tembro. de 1956. - Ezechias da Ro· 
ção para.inclusão da. :..nattirh\ a que se cha, Presid-enW. - Costa Pereira, 
l'e!ere a. emenda n.o l-C _e respectiva. ·&ela.tor. - Gaspar .Yelloso. 

· :;ubemenda da Comissão de Finanças. 
Sala das comis-sões, em 25 de setem· ANEXO AO P.AR.S<:::ER N. o 972, 

bro de 195ü. - Ezechias ela Rocha, DE 1956 
Presidente. - Costa Pereira, Relator. .Redação Ftn.al do Substituti1Xl 
- Gaspar Velloso. do' Senado a.o Projeto de Decreto 

ANEXO AO PARJWER N.• 970, 
Leui8latiw n. o· 38, de 1956. · 

Aprova o ato do Tribunal de 
contas denegatória de registro 
aq éontrato celebrado entre 'o 
Serviço dO Patrimônio da União 
e Anselm<t Manjreài d-e Guidt 
BujfarinL · 

za.nda sessões Ml. que s!o oUvidO! 
conterencl.sta.s de todos os EstadQS 
do B!"Mil e de out1'~ pai..~. apre· 
sentando autores de liVl'Os recem­
.pubHca-d{)S, lWepciolltJ.nd:o hósu::edes 
ilustres, 1ncentiva.nd0 ru novos q~ in­
gressam na· carreira das letra~. crl­
ando um grêmlo feminino eni que 
s.e ·ades~ . muitas beleb'.l.:5tas cea-
renses. . 

F~tã, organizando, ago~a, umn bi­
blioteca para. consulto. de .seu.s sóciQs 
e mantktn uma e.wola de alfabet:za-
çio. · ' 

Tudo ~ :ro, bem- se compr~nde, -de­
manda mUit-O esfôrço e abnega.çãa, 
trdando-se de uma a.ssoci.açã-o ca­
rent-e de . recursos.· 

Todos ~ hom"ens cultos que pas­
sam por Fortaleza; recebem, invarià­
velmente, as homenagens daquela 
agreruiaçã,.o singular e nãt~ lhe rega-
teiam louvores. · 

Conhecedor de tudo isso, o nossn 
grande intelectuol Gustavo Bafroso 
di..sse, em artigo pub1ica<lo Pa ím~ 
prensa do país : "A Casa Juvenal 
Gal-eno", pelos releva:ó.tts ~erviJçcn 
prestados às letra& cearense:,, não 
pertence maís a.pena.s a'IJ CoJ.rá, mall 
é patrimônio nacional". 

E' Udo c aprovado o .t:;~q:ünte 

Requerimento n •. 532, de 1955""­
. Requei~·o dispensa de publkação 

para ~ l~ledi~ta dlscllS.Sã-o e votaçã.Q 
-da r~naçan flnal do Proj:;t<J de Lei 
da Camarn n. 28, de 1956. · 

Sala das Sessões em 27 "'d·e setem­
bro de 1956 - Ruy ca.rnetro. 

O SR. PRESIDENTE: 

.. A redaçM fínal cuja publicação !oi 
mspen.5a.da- · !igura no Parecer h .. 567, 
qlle constou do expediente lido 

1!m discwsâo. ' ' 
. Não havendo quem faça tl~o da na- . 

lavra encer;o a . discussão . 
Em votaçao. 
Os &rs. .se.nado.re_.s que aprovam 

a redação f mal queiram conservar ... ~e 
sentp.à'os {Pausa). . 

Há sôbre a meM, uma comunicação , 
do nobre Senador Moura Andra'Cl.é. 

t lido o. s~guinte: 

. OFICIO 

Redação Final da Emenda e reg.. 
pectiva Subemenda· do senado· ao 
projeto- de lei da Cdmara ?V. 259, 
de 1955, que autoriza o pOder 
executivo a emitir velo Ministério 
da Viação e Obras Públicas - De .. 
pa.rtamento dos Correios e Telé .. 
grafos - os selos comemorativos 
que especifica. 

Ao projeto (Su-b.c;t!tutivo d;l Comis~ 8:-. Presidimte! 
são de Constituição e Justiça) Es.sa admiráffl agremlação líterá, ... 

Senado Federal, 26 de setembro d~ 
1956. . . . 

:Ex:celsnti.ssimo S.en4rCJr ·Presidente: 
ria, produto do inaudito esfôrço e 

Substitua:-Se o projeto pelo se- da invulgar dedicação e amor filial 
guinte :. ~l D::-a. Henriqueta Galeno, bem me~ 

Cumpro c dever Qe leVar ao conhe .. 
ciment? de Vossa Excelência haver 
~nunclado em caráter irrevogável, â.o 
lUgar . d~ .membro da Comissão de 
Const1tU1ção e Justiça com que fÕl'a 
honrad? no inicio d'a presente sei\são 
leglsl.at1va.. , 

Ao projeto (Emenda n.0 1-C e res­
pecti-va subem~nda da Comi.ssão de 
Finanças) • 

"0 Conl6re.sso ·Nacional decreta.': rece o voto. de louvor qoo ora propo-
Art. 1. o ~ mantido 0 at.o Por que · nho ao SenaO.o. 

· · Acrescente-se, como 3~ ", o seguinte 
artigo: . 

u Art. 3. a. li: igUalmente autorizado 
o Poder Executivo a emitir pelo Ml .. 
nistério da Viaçã-o e Obras Públicas 
- Departamento dos COrreios e nlé­
grafos - selos postais comemoratiwS 
do, cinqüentenáriQ de Anápolis, no Es­
tado de GoiáS, do centenârio de· Ube­
raba, ·no Estado de Minas Gerais, do 
centenário de Ribeirã-o Preto e de 
'Barretes, no Estado dt -São Paulo, e 

0 Tribunal de. Contas, em sessão rea.- Concedendo-o, esta .Casa terá pre.s­
lizada a 30 dê dezembro de 1954, de· L.:o uma justa homenagem aos que, 
negou. registro ao contrato de tram- modesta e pat:-iàticamente, vêm tra­
ferênd.a de aforamento, celei)rado a balh;,ndo pela gn:mdeza do Brasil. 
19 de março d~ mesnlo ano, entre o · (Muito ~em ! Muito bem ! Palmas) . 
Servjço 00 Pa. trimónio <ia União e 
Anselma Manf:redl de Guidi Bufia­
'I'ini, referente ao terreno d~ mar1· 
nha. re_presentado pelo lote n.o 2.324, 
d-esmemt>rad0 do de número 158, onde 
se a-cha edificado o prédia n.o 119, 
da. Avenida Qufntino :SO.c.Jiúva, em 
Niterói, Estad) do Rio de Janeiro. 

Ao Exc'21entfssimo Senhor Senador 
C~nha Melo DD Presidente da Co­
ll!ISsão de Constituição e .JustJça -en­
Vlei nesta data, carta· cuja cópi8. te .. 
mo ,.a Hber~ade de anexar à. pref;ente 
pedmdo seJa. considerada1 parte in­
te~n·ante déoste Offcio 

· . do Primeiro CongresSo Florestal Mu­
-r: nicipal do :Srasil, a realizar-se em de­
": :..embro do corrente.ano em auarapua.­
. tra, no Estado do Paranã.''. 

Parecer n. 971, de 1956 

Art. 2." A manutenção do ato de 
que tnta o ;.;.rtigo anterior é feita 
a. fim de possibilitar a a.preciaçã9, 
opelo Tribunal de Contas, do têrmo 
de contr.u.to ce!ebra-do a 6 de maio 
de 19-55, entre ru; mesmas partes e 
tendo por oDjeto a ~esma. relação 

Redaç/io jiool do Projeto 
Decreto Legislativo n.• 2'J~ 

de jUl'idica.. 
de Art.' 3. o Revogam·.se as di6posições 

1956. . 

Relator : Sr. C06ta Pereira. 

A Comlsiã.o apre.senta a redaçã.o 
flr..e1 .W. an-exa) -do Projet':J de De­
creto Legl.sla-tivo n. 0 2(), de 1956, d-e 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

SaJa da.s Comissões, em 25 de se· 
tembro de 1956. - E$echias 'da Ro­
cha, Presidente. ·- Costa. Per-eira, 
Relatoc. - Gaspar Velloso. 

ANEXO AO PARECER N.' 97!, 
DE 1956 

E-eàAção Final· do Projeto de 
Decreto Legislativo n. o.. 20, de 
1956, que aprova 0 têrmo de ajus­
te celebrado entre o Departa­
mento dos Correios e Teligfatos 
e a Jirnw. Engenharia e Comér­
cio Ltda. 

F-aço .saber que o Congrrsso Na­
cíonal w~·rovou no.s tê:-moB do nl't, 77, 
J l.-0 , da Constitu:çã1.l Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

r.t.cru:TO LEG.SLA'l'I\'0 

N." .. , 1956 

em oon ~rár:io;" 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES 

Benedito Valadares. - Lima G~i­
manies, - Coimbra. Bueno, - João 
Vil.lasbóas. - Filinto Müller • · 
Othon Müder. - Primio Beck. 
Daniel Krieger. - Mem de Sá. -
(8). 

O SR· PRESIDENTE: 
Está fínda. a leitura do exp~diente. 

Tem a palavra o nobre senador 
Fernandes Táv-ora, in-scrito em pri­
meiro lugat'. 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

(Lê 0 seguinte discurso) - Hfl. 
t:dntn. e sete ano.s ft.:_ndou-se em 
F'.Jrtaleza a ''Casa Juvenal Galeno". 
e, de.sde então, a c<7pital do Cearã e, 
sobl'etudo, os b·eletnsta.s daquela ter­
-::, vêm usufruindo os beneficio.s es­
pirituais que aquela instituição r::u.r­
tiCular tem propiciado à quantos se 

·dedicam ao culto da.s letras. 
Foi .sua fundadora a Ora. Heru1~ 

Art. 1. o ~ aprcvadà o têrmo de queta Galcno, filha do conhecidQ e 
ajuste celebrado a 30 de dezemiJ.ro .;prec!ado bardo popular - Juvenal 
de .195C>, entre o Departamento de Galeno, cuja ~memória ela procura 
Correios e Telégrafos e a firma En~ nomar e pe:-p.etuar, nesse taoerná­
genharla. e Comércio Ltda., pa!'U culo d3. cultura literária Co Ci!leará.. 
construção de um prédio destina-do ourtl.nte qua.se quatro décadas vem 
à Agência Postai 'l'eltgráfica de Carnw a "C•JSa Juvenal Galeno" de~er.vol­
pinas, Estado de Goiás. vendo um. trabalho profiCUo e sem 

Durante o J discurso rfo Sel!hor 
Fernandes .Távora, o Sr. Apolônio 
Salles deixa a cadeira dil. pn~st­
dência, que é ocupada pelo SenhOr 

I Vivaldo Lima. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do ~xpediente. 

Tem a palavra o nobre Senactor 
Apolônio Salles, segundo cr~dor ms-
crlto. . 

O Sr. Senàdor ApOlônio Salles, 
pronuncia discurso que entreque 
a revisão do orador, úrti 1JOsfe .. 
riormente publicado. 

P Sr. A]l{'-!jnio Salles reassume. 
a cadeira !la prestd~ncia. 

_Todos ·os projetos e' demais propost-

a
çfes que me haviam sido distrjbufr'LJ~ 

é esta data acham-s-e devidamente 
l:lataào.s, pois sempre tive a preocupa­
çao de obedecer e se possível anteci­
par~me aos prS$) regimentals. · -

Faço a nre~ente comunicação a Vos­
s~ ExcelênCJa também no:rqull! nos 

/term.os d? regimento a ;......sa deverá 
~ro.VJ.denmar o preenchh,ne:1to da vaga 
verifiCada naquela comissão. 
-R-eceba Vossa Excelência as expres~ . 

soes ~a nlta consideração com que . 
atenciosamente peço venia para su-' 
bscrevcr-me ~ Moura Andrade. 

Senado Federal 26 d-"'. setembro rta 
1M6. ' ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa um requerimento 

nobre· &nador Ruy Cai"neir-J. 

Excelenllisim-o senhor: 
dO 

Senador Cunha Mello. · 

E' lido e aprovado o :;1guinte DD .Presidente da Cozni...,sã ae 
Constft1.1ição e Justiça. -" 0 

Requerimento n. 531, de J95G Emm€nte amigo. 
Le_t·o ao seu conhecimento qp-e en~ 

cam~nhef nos têrmos do Regimento 
Interno, $ Mesa do Senado, minha. 

I"E>núnc!a hoje efeUvada ao lnO'ar com 
(!Ue ~óra honrada na ·oomt;_sM ele 

'ietembro ConstJh~iç~o e Justiça. 
Conswym, Para mim motivo d-e 

desvanecimento 0 convivia que ud 
ter com. .. o~ ilustre<; ... membros ~ss: 
alta ~omt~s~o ec:mciaJíza~a. tlío d1gna 
e brrlhan,.emente presidida 'nei es. 

Requejro - disP?nsa de Pubtcaçáo 
para a imediata' di.<;cu.ssão e votil.';ão 
da. redação final do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 123, de 195S. 

Sala ctas Sessões, 27 de 
de 1956. ~ Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ ~cussão a reda-ção ·final seja 
puJJ.hctlda acaba de ser dispensada. 
Oonsta do Parecer n.0 968, udo nc 
e);:pedie~te. 

Urna do colega. ~" 0 

Ao agradecer ·a Vossa Excelência e a 
-es-sa Comü;são o ~êneroso' n:nrêço cohl 

Não havendo quem peqn 
pa.W vra, encerro a discussão. 

Em votação .. 
OS S:rs. Senadores que a~;:·o,·am a 

redação final, queiram permanecrr 
sentados. (Pausa}. 

us-õ da f1tte fUI dístín!!:uido em todo o oerfo· 
do e~ O~(' me foi dado tentar .c;êrvf-b 
nos limites .de minha r.;t"1Ficida·ãe ~ 
de m_?do especial a sensfbíliZantes éx­
Dt€SSDe-s de amAvl'l sbnn~+ia cnm c:~U" 
f~ti cumulado na se~slí.r1 ;xtra~rd'inâ~ 
na de hoje dêssa Comfss!to, solicito 
que o seu Presjdente e seu:; ilustres 
membros tenham como profunda 
n\ente '\lerda~eiro 0 pesar com que ~, 
t~odos comumco a natureza irrevogá;. 
\el de minha ·decisão 

Aprovada. 

A matéria vai à Câmarg do.! Depu­
tados. Para acompanhar o es~udo das 
emendas do Senarlo, designo o n,:)bl'e 
S.enacbr Ver:::u-siro <Pausa>. 

Art. 2. 0 nevogam-.se as disposições uesfal..:e:;n-entos, de ncõrdn com ,, pro-
em contrário. grama que se traçou e!l1 1919, reali-

V.!ü .óf'-1.' lido out-ro reqUerim:!n~o ao 
nob!·e S:~.~J-:.'r Ruy Carneiro. 

Quero, aínda uma . vez. pedi; .ue 
me escusem e revelem as falhas riue 
eu POSS<J. te.r cometJdo em razãa . de 
mfnha. conduta. como tnerilbro desta.. 

.... 

.. 



.... 
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com~ão, declarand-o, com_ .sinceriiÍa· _, 
de ter prccurad-o pautá-la em normas 
de re3peit0 - que não t.iccorriarri apet10S t 
da elevada condição dz eeu~; campo-\ 
neJ~tes, maf:'.- também e ·som:-etu<lo, elo 
s~ntim.-nto· de admiração pes-'loal 4~\e 
dt>voto e por todos os senho-res se­
nador-es .sernp!'e procurei jemonstrar. 

Espero- ser cnm-pre~nd'ido- nos iih­
pCricsos motivos de ordem snbjet.fvn 
que rteternünam c meu ::lto no qual 
não deve ser suspeitada a müi::; leve 
tie!>conside-ração a Vossa Excelência 
e ao."l Senho-res Senadores ----:-- n:íem.., 

. bros da Comissão de Constituição ê 
Justiça. · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

E' o seguinte ó projeto ri-provado, 
qJ.Je . v~i à sanção..; · 

DiScussão úniCa. do ProJet.J del 
Lei qa Câmara n.0 .154, de 1956, 
que iBenta de i1npostos de impor~ 
tação. e taxas aduaneira.s 'I.PJ! ór ... l PROJETO DE LEI Dk CAMAR.'\· 
gào elétrico-p-neumàtico, teçfinaào · N." 192, de 1956 
à Jriat'rtz·de Santo AfOnso d-e Lí- ' 
gõrio, no Distrito FederaJ; tendo · Autorha o Poder Executivo á 
parecer-es fa'DOl'ápeís (ns. a94, 895-

1 

abrir, pelô Ministério· da Justiça 
e 196, de 1956) das Comi.~sões ãe e Neyóci{)s ·Interiores_. o crédito 
Çonsti~uição e Justíça; !'çari,ornia i eszJecial de ers 300,000,00, para 
e de Finanças. 1 J ' rmxiliar a Federa ceio Btasileira de 

I Colégios Notariais nd reaUzaçrt 
O SR . .PRESIDEriTE: 

1 

do 11' Conorcsso Internacional doi 
Em diSC\.\SSãO. · Nõtariado Latino.-' . . Não havEtndo quem peça A Plllavro., . · . • _ · . . -

encerrarei a discu.ssão (Pausa) , ' . O Congresso Nac1onal decra~n~ 

Setembro de 1956 

O. Senho!'Os Senndor<s que apro­
vant o Avf>. V:' queiram c<lnservar .. 9f 
sentadas, (pausa.) 

RejeitadO· 
Em conseqüênclll. estiio prejudica .... 

dos os den1ttis .a:rt:igvs; 

·:E' o seguinte o p_rojeto l'ej-eita• 
~o, que vai ao Arquivo: 

PROJETO DE.LEI DO SE."ADO 
~.o 23 •. DE 1955· 

Reg1ila. o exf?rcicia .de Jurtçiío 
ptivativa! ãos oficiais engenheiros 
ou_ técnicos das Fôrç~ Armadas_, 
e dá ou-tra.S prov-iãênC1as. 

Está encerrada. torizado a abrir, ·pe1o MinlstCri.o- da Art. 1.0 C<nn;,ete-, priv_a.tiva.mente, 
Assegur-o a Vo...<;Sa Ex:celência e aüs 

meus_ em.inent~ colegas que procurei 
).mprimlr ~ minha ativi-dade nessá CO· 
missão o mâximo de meu es·forçü, e 
espero não ter desmerecido se não as 
ma.s frn djções de cultura., ao m-enos 
l.5 de operasl$de e espfl'i-to públiCO 
110 trato dos difíceis e nobres miste­
ies: que .lhe estão cometidos. 

f 

Art. 1." B' o Poder Ex.ecntwo nu~ 

os Srs. SenadOr-es que nprovrun 0 J~tíça.. _e .~egócios lntetJOl·es, o /ré- no.S .Fôrças Annadas," aos oUcia-is dl~ 

ProJ"et-o queiram "-"'-'rmanecer sentados d1to espe91a1 de Cr$ 300.000,0(} .~re- plom-ados -em engenharia e integran ... 
• v~ zentos mll cruzeiros) como nux-UJO a tes dos corpos ou Quadros d-e enge-

<P;;ç:~a.proVado r Federação Bt·asilei:r-a de colégios No- nh-eiro ou téenic-o, o exercicio das fun-
- ' tárinis. para a realização, em agôsto ções técnicas ou técmicos-ndmiri.s-tra-

E' o segUinte o p-rojeto ?llJl'O~ de 1956. do rv Congresso -Interna- tiva.s especüicadas .nesta lei. 
- ladO, que vai à sanção:· . cional do 1-{ot.ariado Latino, l10 Rio J Art. 2.0 São funções elas.sific'ldas, 

Atenciosamente sul>screvo·rn-e, com_ 
~stíma e consideração a todo apr-e­
;entand<' oo meu.s mais cordiais cum-:­
primentos. - Mour~ A.ndrade, 

• de Jnneiro. para- -os ef.eitos desta le-i. em tod."O:S os. 
PROJETo DE LEI DA CÃMAn.\ Art. 2." Esta lei ~ntrniâ em vig01' escalót-5 da hiez·arqui:l mi-litar, as se· 

r:r.~> 154,. de 1956 I na data da sua publicação, 1'evoga- guint€6: . . 
lias as disposições em contl'ârio. a) diretor. supe1'1.ntendet1tc ou chefe 

O. SR. PÍtESIDENTt: 

A Me-sa. fica inteirado doo ltirtnOs 
do o!iciõ do nobre senador. 

EstA:_ finda a.· h?ra do. e_xpeàiFrnte .. 

Passo à 

' · ORD&l\l DO DIA 

Discussão ún.ica do · ProjetQ d.e 
Decreto Legi8latívo n.0 61, de 1955, 
origiJ?ári.a da_ Câmtlra do.s DC1-íu~ 
tados, que aprova. o .~ermo de 
acôrdo celebrado enti-e o SeqU1Ldo 
Distrito do Departamento Naao-

(Mo BOl~B-195-5-, .na Cãmal'.fl. dns 
Deputados)-

Isenta âe- impostos de impm·· 
taçdo e ta:cas cduaneiras um ó-r­
gão elétrico-pneumático, destina~ I 
do à Matriz de Santo A/Dn!<o à.e 
Ligório, no Distrito "J'ederal. I • . I 

O Cüngre-s,w Na.:::Ional· decreta: 

p nal de Ob-ras Contra as .secCt-S e 
.Manuel Férnandes 'de Lima, 1•~1 a 
a coruuruçáo do açude I'P.rt!andes 
de Límar em lt!ara.nguape, Estado 
da Paraíba: tendo Par-:!~er t ns. 
93() e 931, rJ,e 1956) aas Comi.ssãr..s 
de Constituição e Justiça., }n_ro~ 
Tâvel; e de Finanças, tavorO.tlel, 
3ugerindo retijicaç~o . de · retta~ão .

1

. 

O Sll. PRESIDENTE: 

Em discussã.o. . · · I 
:Não havendü quem )J-eça :1 palavra 

Art. 1.o E' co-ncedida tsençâ<l de 
Impostos de . ltnpürtação e taxal!l 
aduaneiras, exceto a de prev!dencia 
social, para um órgão elétrico pneu~ 
mã.tlco adquirido- à firma E. P. Va.l·: 
cker & Cia., de Ludwisburg, na Al.e­
ma.nha, -destínado à -Ma-triz de Sa.ntü 
Afonso d-e- Ligório, no Dlst;rit-o Fe­
'deral. dirigida. pelo.s padres Rectento .. 
ris-tas. 

A1·t. 2.0 Essa lei entrarã. o,rn ytgvr 
n adata dce sua publicação. ...._ 

Art. 3.0 R-evogam-se· as disposições 
em coutrá.tio. 

DiscusSão ·única dO Prt)jeto de 
Lei da Câmara n.0 11}2, de 195-6, 
modifica o artigO 1.0 do !J~creto. 
lei n.o 7 .199,, de 28 de dez~mbro· 
de 1944, alterado pelo D"cnt0·1éi 
n.0 8.005, de 27 àe setembr.J de 
1945 (a,útoriza a concessão de sub~ 
vençâo à Funàação Bra.o;il Cen­
tral). e· dã ·r;mtra8 providências,· 

.mcerrarei a. discl.I.').5:ão (Pa."'.l..Sa~. 

Disc-uesão *nfca do Projetü de 
I.~i da (;ãmara n!, 200, [J.e 19.56, 
que revalida a autoriz.açãa conum~.­
no artigo 11 r;Xa Lei n.• 1. 956, de 26 
de agósto de 1953: tenrlo parP.cer 
favorável, sob n.0 942, de 1956, 

, <la Comissão. de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discu.s.são. 
Não havendn quem peÇa_ a pam .. v'ta, 

e-ncenarei a discussão. <Pal!Sa) •. 

Está encel'l'ada. 
os Srs. Senadores que nprovam 6 

projeto. queiram permanecer sentados. 
tPausa.). · 

Está aprovado. 

de estabelecimentos técnic-as ou indus .... 
triais-milita~. tais como ar:sena.ls, 
fábricas ou oficinas: 

b-} diretor, superiiüendente, chefe, 
enc.anegado,. inspetor ou preside-nte 
de oomi...~ã-o, pen:rumente ou tempo­
rária, no- p-ais ou no estr-angeiro, de 
plan-eJame-nto, de construção e de fu .. 
l:alização de obras e.rii g-éral,· s-érviçcs 
de engenharia, ba&es aé:reas, · navais 
üU terrestre-s, estaleiro.s, parqu-es ou 
vilas :militar(s ,etc., bem como mate~ 
l'lal de qualquer natureza t.éc11ica in­
du..<:trial para util-izaão- nns ·Fôrças 
.Arruadas:· 

c> chefe, enca.1-regado- ou nsset;;So-r 
d-e depa1-tamento, djvisão, s-eção ou 
grtlJ)o de qualquer {lofgauiza çiiD, 'esta­
belecimento ou comissão, d-e natureza 
técnica de-e-ngenharia . 

Art. 3.o .Os regulamentos e· regi ... 
mento.s internos d-as TeP.art-.lçôes -e -co-

E' o seguinte o p.roj"to nprovado, missões daS Fõxça.,s Arm-a-das serão 
que vai à. sanção: · utilizados, de- conformidad-e caro_ as 

PROJJITO DE LEI DA CAMARA 
N.• 200, de 1956 

Revalida. a autorização ·contida­
no art. 11 da Lei n.11 1.956, de 26 
de agõsta de 1953. 

o Congresso Nacional decreta: 

disposições tl<sta 1~1. · : 
A-rt. 4.o Nos Qoo.-pos ou Qu~dNS de~_ 

engenheiro ou técnico, d<ls Min~tkrlOB ~ 
~ilitares, que )KISSUirem etetlvD deter.. ' 
minado, o govêrno promov-erá,_ o- :re-a.~ 
justamepto do- ef~tivo dOO dive<rso.s 
p-ostos dã hierarquia militar,, fixada a ~. 
pr-oporção de um (1) üficial gen.er9.1 "· 
en-genh-e-iro ou técnico pàra cada. seia 
(0 of-iciais ge-nerais dOS quadros da.s , 

I 

Encerrada. I 
l!'.m. vo-tação. 
Os Srs. SeTiadores que fl.PrD-VanJ c I 

p.rojeto Q.U>elram penmmecer ;>em.ao.-os 
tPausa). 

.. · tendo Parecei.' javorâvel • . sob· Ttú..­
mero 922. ile 1956,. da-- Comi$são de 
·Finanças. 

Art. 1.'" Fíca 1·evaHdada autoriza- Armas ou da;Annadtl em cada- põst--o 
ção contida_ no art. 11 da Lei núme_ro de oficial general da- ativa.. oonta.nd{) .. 
1956, tle 26 de agõ'stõ dê 1953, refe:. ·se· a~ fração de propoí:Cionalidade co~ 
rente ao... crédito· especial de Cr$· .••• mo unldad~. r-eduzindo-se, em. canse ... 
5.000.000.00 (cinco milhões de m·u~ qüêncta, o .. efettvo dos p-Ostos mferio· 

,, 

&tã a-provs.do. 

E' o seguinte o projeto ap-10-
va.do, que vat à CürniSSã-o de Re~ 
dação: · 

l"IVJJE'rO DE I)ECRE'lXJ LEGIStATJVO 
• N.0 61, de- 1955 · 

i1il.0 32·-A, de 19-55, na. Cânt..'l.1'.J. elOS 
o Deputados.> 

Aprooo o termo de cotltrato 
celbrad-o ert-tre o Segundo Dts .. 
trito do Departamento J.1/a!!'!onal 
de Obras Contra. a.a · Sêcas e Ma­
noel Fer--rta1tdes Lima. 

O Congm!SO Nacional deereta: 
Art. 1.0 -E' apro-va.Qo o têl'm() tte 

acOrdo c-elebrado, em 24. de- setéln­
bro de..,954, entre o Segundo D!O­
trlto do . Depart<Ullento Naelonal <1e 
OJ>ra.s Contra aa • Sl!cas e Manuel 
F<liuand<a de Lima, para a oonstxu­
çAo do · açU<Ie Fema.ndes de Lima 
ell1 Maranguape, Estado da Paralba, 
""' qual o Trlblma.l de Contas :e­
ousou. registro, em sessão ele 30 <le 
. <lezembro do Jnesmo a.M. _ 
1 ill't; 2.• RemgOJn-.. aa dlsposleõeB 
'~ -crm.trtrto. 

iros) para. atender às de.;pesas de res ·d'()S mesmos COI'J)O:! ou Quadros 
o SJl. PRESIDENTE: instalação dos Núcleos de Comando para que a ree.struturaçao se processe 

de Zonas de Defesa e ao custeio do .sem aumento de despesa, ficando M.-
Sôbre êste projét-o não ~oi. o1wida pessoal exttanumerário e do material segura-<l9 0 :pre-enc.him.en-to das- f-unções 

a Comiss&o de Constituição e Justiça, nece-ssário aü funcionamento .inlclaJ no posto hlerántUlco compatlvel com o 
cuja audiência é indispensável, à; vista dos referidos Núcleos de comando. eargo. • .. ~~ 
do tUsposto na parte fínal da. alinea. c, Art. 2.o- 0 . crédito a que se retere Pará-grafo úni-co .. Ç> acesso ao m~ 
do art. 62, do Re-gimento Interno." 0 -artigo ante-rior serã ren-istrado au..- eleV?--do pOsto de of1C1al generru enge. 

Em con.seqüência, a Mesa retira- o à . :., ib ""' 1 d c nheJ.To ou técnicc resultante- desta- re---
projeto da ordem do dia, parn enviá~ tom ticame~te P~t>~.O Tr una e <:!_tt--- estruturação sOmente seré.- efe-tuado 
lo à referJda Comiss§.o. · tas e distribuido no Tesouro_ NaclO--- um (1) ano após a vigência- desta lei. 

na1 · Art & o Flrt.a. lei entra em vigor 
. Discussão única do Projeto de Art. 3·~ :Esta "lei entrs.ro\ ex;; vigor na dâta ·~ sua. publicação, l"eYogad~ 

Let der, camarct n ... 192, de 1956, flS. d;ata- de sua publica-cli.o: ~.ogada.s as dú;pesiçõc.s em contrá..tic, , 
· que au.tDT1za 0 Poder E:tecutívo 0 s.s d.spo.siç6es em cantr:áriC. . 

abrir, pelo Ministério da Justiça O SR. PRESIDENT.":t:: · Primeira discussão do Proieto 
e Jiegóclos Interior-., o créd1to ta- .tle Lei do Senado n." :18, !!e 1955, _ :Eb\ã, '-"SQtada a ma.tért,; da 
pecia! de Clr$ 300.ooo.oo, para «u- ~·e regula o exer.eíc!o de tun-"es oc-<- •- ·ma.. . xiliaT a Federação Brasileira da ';(... ~ ... u-... uv 
Colégios Notariais na realização do privativas do so/iciait engenheiro! "N-a.<ta. mai& havendo que tratar, vou 
IV congresso Internacional de No.. ou técnieos das Fôrca1 Armadas encerrar a ·sessão, designando para & 
tariado Latirw; tendo -par~cer ftt- e dá outras proVidén.c!as: tendo próxllna· a s~nte · 
voráveJ, sob -n." 923. de- 1956, da Pareceres <números 1>]38, 739 e 'l«l, / 
Coinis.sãó -de Finanças. d~ 1956, das Comissões de: Cons... ORDD:I DO DIA • 

O SH. PRESIDEN~E: 
Em àiacussão. 
Nlo havendo quem neça. a palavra 

encerrarei a. diseu.s.são~ (Pauso. 1 • • 

Está encerrada. 
O.s Srs. Senadores· que a.pro~am o 

projeto, queiram penna.nece-r bent-a~ 
doa. (Pausa), 

li)l.tá aurov~do. 

tituição e Juatiça, pela constltu· · 
cio-nalidade: Segurança Nacional, 
contrár€0.; e Piium.ças, dizendo tu ... 
gfr o assunto da sua a!çada. 

1 - Discussão dnic.a do ProJ•;H;;o u.-. 
Lei da Câmara n.• 229, de 1954, quo 
modit'iéa o_ artigo 92 da. tabela. cons­
tante do Decrew n. 0 32.392, de 9 de 
Março de 1953 <COnsolidação das Leio 
do Impõsto do Sêlo) ; tendo Parece~ 

O SR. PRESIDENTE: • 
Em àiacussão. (Pausa). 
Não háVendo rrUem p~a • n_ 1.\lavm. re!J favo-ráveis (ns. 943, :JB5 -e 386, de 

" '' 19561 das Comissões de constltu!Ç\i.o 
encerro a discussão. e Justiça; Economtâ. e de Finanças . 

A vota~ã.o se fará artigo por A-rtigo. 2 - Discussão única. do Projeto de. 
Em vntacão o art.. L•, l~ei da. Cà.mara n.1) ~6. ele 19W,. que· 

I 

' 
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determina seja ministrado o Curso 
Superior de Agrimensura em toào o 
Pais, em estabelecimento.s de ensino 
superior, oficiais, eqUipat11dos ou re­
conhecidos e dá cutras providências; 
tendo Pareceres (ns. lHO, 911 e 912, 
de 1956) das Comissões de Coll$títui .. 
ção e Justiça, favorável, com a emen­
da que oferece (n. 0 1-C); e das de 
Educação e Cultura e de :Finanças, 
favoráveis ao projeto e à emenda <la 
Comissão de Justiça. 

Senado, nossa hotnen3.g1em 
Ginásio Petnam bucano, na 
dade das com.E:mmaçõe.s dv 
tenário. 

ao veJllo 
opOrtullJ .. 
seu c:en-

Educa.doO!r de aupe.rior e r-ara voe-a .. 
çã.o, com amplos dotes para a cultuTa 
filosôfic:a. a. poesia, a critica literãlia, 
foi. o .fundador, em 1835, no Rio de 
Janeiro, do colégio ''Emulaçá'IJ", que 
passou pm ter· sido, na espécie, o prf .. 
meiiXJ da Côrt.e, e, depois, dO "Colégio 
Pernambucano•• que, apesar também 
de sua curta duração, considerou--te, 
unâ.nimemente, o melhor instituto 
particular de e·n:sino no. Recife, em 

vic.'.éncia, r_-e.ssa oeaaíA.o, ao 9ttmen·:-., 

3 - Discussão única do Projeto, de 
Lei da Câmara n.o 93, de 1956, que 
isenta, ~lo prazo de trinta meses, de 
direitos, adicionais, mais taxas adua­
neira-s e impõsto de consumo maqui­
nárias ·e eqUipamenWs de produção, 
destinados à indústria d~ fabricação 
~ material automobilístico, de moto'" 
res de combustão .interna e de energia 
elétrica, e dâ. outras proVidências; 
tendo Pareceres (ns. 938, 939 e 940, 
de 1956) das COmissões de -Constitui­
ção e Justiça, pela constitucionalida­
de; Economia, favorável; e- de Fi· 
nanças, favorável, com as emendas 
que oferece de ns. 1-C, 2-c e 3·C. 

4 - D.l.scussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 0 39, de 1955, 
originário da Câmara dos Deputa'tlos, 
que aprova o têrmo de transferência, 
qUe faz a União Federal à firma Tor­
res & Coelho, das obrigações de afo­
ramento do terreno acrescido de ma .. 
rinha desmembrado da área maior, 
situado à rua Santana ns. 138 e 138-A, 
no DistritO Federal; tendo Pareceres 
favoráveis (ns. 924 e 925, de 1956) das 
Comissões de Constituição e Justiça 
e de Finanças. 

5 - DiscuSsão útúca do Piojeto de 
Decreto Legislativo n. 0 32, de 1956, 
originário da Câmara dos Deputados, 
que aprova o têrmo aditivo ao con­
trato celebrado entre o Ministério da 
Marinha e Wilhelm Schaeffer, para. 
desempenhar, ·po Arsenal de Marinha 
do Rio de Janeiro, a função de téc .. 
nioo especíali~;ta em máquinas navais; 
tendo Pareceres_ (ns. 926 e 927, de 
1956) das comisSões de: constituição 
e Justiça, favorãvel, ,com ó substitu~ 
tive que oferece (cotri voto em sepa­
rado do Senador Lima Guimarães); 
.e de Finánças, favorável ao substitu­
tivo da Comissão de Justiça. 

• • • 
O Colágio ~stadual de Pernamouco 

o velho Ginàsip - repitamos - com~ 
IJletou, a 1! de maio últim(), um século 
de €xistência. 

Em ig'Ual dia e mês de 1855 e-ra con­
vertido o Liceu :Provincial num ests.· 
belecim~nto carn .internato para edu .. 
cação pública. e instrução secundária, 
recebendo o n<tme de Giná.sjo PeT·· 
nambucano, cuja tna-ugura.ção vtrrifi .. 
oou-se em· data coincidente com a ·da 
ntOs.';a Independ-ência, no mesm() .so­
brado da rua do Hospício, onde vinha 
funcionando, de longo.s tempos O cz-
tado Liceu. ' 

:Ex·tlngmra-se êste por :Cõrça de uma 
reforma a que se ligam planos da ad~ 
mbllstraçã.o do então presidente \ta 
Província, José Bento da Cunha Fi· 
gu.eiredo, e na qual prevendo~~e logo a 
oonvenMneH\- c.Je um lntem.ato c<:~m 
objetivos també-m eoonômtCOf!, Preva· 
lt!ceu um programa de dme matérias 
com o en&no, além disso, da música. 
ginástica, dansa, natação e equitação: 
Há um vfncN:lo histórico, pois entre 
os dois educandários. ' 

O LICEU PROVINCIAL 

O Íiceu, mais que centená.r%() se 
existisse, tivera o seu marco Inicial de 
vida em 1825 (1 de 'setembro} quando 
foi baixado o re.spectivo e provisórt<l 
regulamento pa.l"a êle funcionar. 

Inaugurado no 'ano seguinte (9 de 
feveretro de 1826) em dependência da 
Igreja do Carmo, conjuntamente com 
a. ~la de Ensino Mútuo, exprimiu 
de oerto mOdo, como esclarece o es .. 
c.titor e educador Olivio Montenegro, 
lembrando-se- tambem da contribuição 
dos CUrsos Juridicos de Ollnda, uma 
antecipação de Pernambueo à reforms. 
da ,Pripleira Lei de Organização do 
Ensmo no Bra.st. 

11339- ' 
se finnar det>Ois no mJ.gistério su­
perior, como o.s de Borges da. Fon­
seca c Antônio Afonso Pereir~. na 
politica e no jornalism<l. são -bas4 

tante para Que se reavive tgual­
mente a tradição ·do ·Liceu Provin­
cial, . quanto ao nfvel do aproveita­
mento das alunos. 

t;J~ n~ce~t.<t. · 
JUSTO CONCEITO 

De etapa em etapa, em ref.:mntn 
comecutivas, e numa decisão c.onstan. 
te pela moxalidade .do ensino, ·o no.sscr 
Ginásio, hoje "Colég1o Estadm.i Q.G 

~ernambuco", mantén: st em jUSt(! 
conceito, através cte um regime inal­
terável de corr..:ção, atento à frequên 
cta. vigilante à d s~q,:izia, rigoro'!ii) 1101 
exames ..::.. tu-1v itsO que o· tem cre­
dt'l ~iado CO·TIO oficu• da juvent,udc; 
tudo que, .::m dí:..t:1nte f&S.Sado, :o1 ob­
servado e i'I.IJ'-"C\'eitado por- nsoend-:·1te~ 
1~~....soS, dando pa· .. \·er e aprov~bn 
ottb à experiênüi<t áos. nos.s:cs dia.s. 

O IWIFIC10 

CONVERSÃO 00 LICEU NQ GINAslO Quando Ú fala em Ginásio, v-em 0 
PDNAMBUC!lNo memória visual a estrutura daquelt 

arcabouço imóvel, de tão bem estuda· 
V'ir€mos agora a página. Já en- das divisões e linhas bonitamente tfu: 

.cerrada da erutência. dês.se Ins':.í~ simples. Há cte se ter pensa<lo. com< 
tutQ, a. aual, ahrimo.s .. nes.te ens·ejo, há de se pensar, às v-êze.s, há de St 
para. ccnheoer-Ihe epasó<:hc~, reno- ter indacrado como há de .se indagat· 
vado.s esf(J:ços no deseJ? de acer-~ ern alguffias 'ocas!õe.s: quem .foi ç pro· 
tar e welhorar em pro. vezto da edu- ·fissional que arquítetou aquêle ethf1cio~ 
cação; para -aferír-lhe a. lealdade ao.~ E' bom saber que a6 notável enge­
deveres ~a decência; a. respeJt.)sa 1 nheiro .José Mamede Alves Ferreira 
observAnria dos program~; -cs zelos j se~ deve o admiráv~l plano de tã<l in· 
de moral e os :retos de c1V15mo - do/ teltgente e útH cDnstrução. 
que é interfSSante exemplo a f(lr .. 
malida,Je do juramento da, Constt- , O MUSEU - LOUIS JACQUES BRUNET 

tuição ~·) ,Império, como condição I E' de .. não esquecer, ainda, um regJ.S~ 
nas e.xlg .... nczas da. matricula. tro da import!lncia do Museu do nosso 

Págma que a.bl'lmos •. enfim, nesta.. principal Colégio, obra de organiza­
?portunt~a.J.~ .. parfl dJrer como !Qt ção que tanto diz da persistência, obs­
util o L:eell P::ovmcia~. mesmo Co)'lll tinaçãlo, dedicação ccrajo.!l'l e idea~ 
as suas naturaiS d<-fjczência.s. . l.ismo de um proficiente conhecedor 

Fecbemo- Ia, e ~mos à segumte da História Natural, que d~ixou, na• 
QUe lhe estando histôric~mente an~- ;meia sala de estudos experimentaiS, 
:x.a. pela conversão do L1c-eu no G1- tÍcas provas de seus entusiasmos: o 
násio __ Petna~I?ucano. passa a ~er o ~aturali.sta Louls Brunet (Louis Jac-
.sua V'19-a ~~~:.tmta, · ~o entz:'\aó.c ques Brunet) . , 
nova, ae n.é~odos e sistemas_ novo..;, Nenhum esfôrço para organizar, nal! 
QUe se m<odlficam à ev-:::~luçao dos finalidades educativas do Ginásio, po .. 
te:tnpos. lltt,5a apuração rte tudo que ctorta ter sido maior à impressão que 
se sent~ fa2er m-elhor em. ben-eficio Ca. n~s deixou a leitura do assunto, do que 
i~strução. Em benefício da inst.ru- 0 dêsse cientista devotado, que reali· 
çan e de tudo mais que, parecendo zou um trabalho para delxl\.lo na tra .. 
dela 1nde,endente, dela depende p1ra dição e também pela sua natureza., 
os avanços do pl'Ogre$so. como' um patrimônio sempre preb-ente. 

1 
COmo é sábia a evolução, a e>t:e:tn- Pelo caráter de sua obra, ela per .. 

Teve, assim o Liceu, a .sua. in­
fluência salutar, vencendo obstáculos 
de tôda. sorte. até de falta de tet-o, 
como aconte·ceu de certa feita, quando 
da mudança do prédio da Rua Ge!'~ 
vâsio P~s. qu.e ameaçava !'Ulr, aguar­
dava a preparação dos tor:reões da 
alfândega. p'lra o seu funcionamento 
interv-alo êss~ em que prof~.sôres da~ 
vam aulas em suas próprias casas. 

p.o. da própt1a natureza, QUe tudo dura como tôdas as grandes obras; e, 
advert-e quando exige de nó? contra resistindo objetivamente aos tempos, 
~o~ desaeê!toS, ()U quando t~os {'.S~ . vem !alando, no seu· silêncio orienta .. 
t1m~a tt-00 noSSO! própriOIS es~.mulos. dor· acs que a visitam ou lhe pedem 

Havta. ~ chegar ilqÚela hora da liç~s. Forte de ciência, ccmo a-dmi­
conversão de Liceu no · Ginâsio Per- ràvelmente- forte de espirita, Jacque~; 
nambucano.. Aprendeu-se QUe já. era Brunet trabalhou com incansáveis re­
tempo de· melhorar em programa·~ QU núncias, numa confiança. que somente 
sistemas dt. curso; e a advertêncLa o ideal enche de ân1mo. 

6 - Di~;cussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 44, de 1956, 
originá.rfo da Ci'imara dos Deputados, 
que aprova o ato do 'n'ibunal de Con~ 
tas denegatório ao registro do têrmo 
de contrato celebrado entre o Minis~ 
'tério da Agricultura e- José Lamac .. 
chia, para exploração, mediante ar~ 
rendamento; da usina de preparo de 
café, construi<la e instalada pelo re~ 
ferido Ministério no Municí'Pio de Bi .. 
rlguf, Estado de São Paulo; tendo Pa­
receres (ns. 928 e 929, de 1956) das 
Comissões de Constituição ~e Justiça, 
favorável, oom o substitutivo que ofe­
rece; e de Finanças, pela aprovação 
do substitutivo da Comissão de Jus­
tiça. 

Influência salutar teve .se-mpre o 
Liceu, áinda que numa olientaáo edu. 
ca.cional que a critica oonsfdera h a ver 
sido falha de objetividade nos seus 
programas de 1mtrução. 

Influência salutar, não se nega i\ 
vida do Liceu, consagrado em sua 
primeira direção na figura do Padre 
Miguel . do $acramento de Lopes 
Gama, de quem. se diz "Que foi magis­
ter na catedra, na tribuna, nos livros 
e nos jornais que dirigiU". · 

que estava nas sugest-ões dos mais Na galeria de tantos regedores e 
entendidos, em matéria d-e ONani- mestr~ ·do Glná.slo - ricos de saber, 
zaçtLQ er-co!ar, deu o plano do no·.ro uns· virtuosos da p~ciência, outros: 
GinA.sio, tsbendo à administncil_.o ào per;erverantes na at~a~ã~. ainda ou: 
Pre.sldente José Bento da cunha Fi~ tros: vigilantes na diSCip]jna, alguns, 
guejrecto pela firme decisão dêle equilibrado8 na orientação, quase t.o .. 
realiz,,r essa importante reforma. dos: ao brilho privilegiado de certos 

1'!! curioso anQtar com as palavras ·- não parece exagêro êsse destaque 
do hi.st()r:lador Que. por essa tefor- de uma per"Bonal!da-de, · pelo QU_e ela 
ms, numa separação de épocas no reunia, em si, du saber à paclê~cza, na 
regfme da. instrução secundária orm porfia da pMQuisa: da ortentaçao per­
Pernambuoo, co:ncecna-se pela lei - .tínaz a uma atuacã·o que não c~nsnva: 
u q_ue, a~iás, já- constara do plal).O da constância no trabalho, que era 
do Conde da Boa-Vjsta - ft. ",)rt1-e~ um convite à disciplina. De tudo tsso. 
rêncla nos ca:rg.os públicos da pro- no d~p:endimento que foi a sua ex· 
vfncía aQS alunos com o ctmo com- celsa virtude. 

F.stá. encerrada a sessão. 

I-nfluênpia oolutarr, c<Jm a sua plêia­
de de 'professõres, que -eram espíritos 
dos mais -destacados ao serviço do en­
sino, das letras, e- ao movimento da.s 
idéias. 

Influéncia salutar, noS , atos de 
aproveitamente~ esooJar, ~q~ se to-rna .. 

--~-------------' ram tradidonafs n.s. seriedade de que 
logo se revestiram os estudos e os 

_- Levanta-se a Sessão às 15 ho­
. ras e 35 minutos. 

DISCURSO PROFERIDO PELO -SE­
NHOR SENADOR JARBAS MARA­
NHAO EM 6 DE JUNRO DE 1955, 
QUE SE REPRODUZ;~ VIRTU· 
DE DE INCORREÇõES 

Sr. Presidente. regressando de Per-. 
nambuco, encontramOs, entre outras 
correspondências, .um telegrama do 
profe:SSor Amaro Quintas, atual Dlre­
tor do Oc-1egio Estadual d~ Pernam­
buco, em que rne comunica seu pro­
pósito, e da GongTegação daquêle es­
tabeleclmento, de com,emorar, com o 
maior hri!hu, e por todo o correr do 
ano, o centenário daquela casa de en· 
síno, que, pm- sinal, no gênero,, é a 
mais antiga do pais. 

I:>esejamos, assim, e oorresponctencto 
à atençã.o do historiador A.Dlaro Quin:.. 
tas - um dos mais lúcldoS e brilhan­
tes. erumistas de-nossa atual geração 
de escritores - render, da tr1buna dQ 

exames, no Liceu. · 
Cabe anotá!', para robufltecer a in .. 

fmência do critério educativo dêsse 
estabelecimento, as restriçôes aos cas .. 
tigos. oorprorals, que pl!S$ftam a limi .. 
tail'·iSe ao uso da palmatória, em de· 
tenn:inadas {';las.se.s. 

E' que, do Liceu, como da Escola 
doe: Ensino Mútuo, partiu a primeira 
reação p:e.sse sentido, como bem escla­
:ece o escritor aludido em páginas de 
boa análise. E,· uma fare já rEmota 
da educaçã-o pUbli-ca c in.strucão se· 
cundá.lia, em nosso Estado, de cujo 
quadro de educadores. em geral de 
rEnome, levanta a crit-ica ·um ~lêvo 
p.axa á figura de José Soâres de Aze­
vedo, que, de origem portuguêsa em4 

OOra, já, tomava partido pela indepen­
dência do Brasil, no t.rabalho escrito 
em ~ndres, nos 18 anos, sôbre a vida 
da monarQuia portuguê.sa. 

pleto de sete anos. ;:r a francês r ·Mas, como homem, 
como esl)irito, como prof-essnr. como 

EORAs DE DIFICULDADE operário da ·ciência e, principalmente, 
Teve o Ginásio, como o IJceu, em- como exemplo, ímpôs~se êle ao re~ 

penbos d-e reforma, vícissitudes, bo- conhecimento do magiStério secu?dá .. 
rr.ts de drásticas disciplinas, í! até rio, em nosso 'Est9.dO, e à respeltosa 
perigo de extinção. admii'ação de quantos lhe hajam eo .. 

Quanto às suas horas de dificul· nhecido e venham a conhecer a gran .. 
~ades, nâo é _fora de propósito que de obra de duradora subStância, que 
se aluda à circunstância em aue vefo construiu para o Ginásio. 
a re achar. o DOV(JJ educandãrio. EDb VULTOS DE RENOMH' 
taL! a.meaeas .de despejo, que se viu 
!orçado a mudar-se, antes de tem'PO, Podemos dizer a.sslm que,_ desde g 
p~ra edltício próprio, ã r11à da Au- sua inauguração ~tté. dias meno~ d~ 
ror a: ainda par terminar. tantes, quem fala: no cientista B!"une! 

Seis anos depois, de 5ua inaugura- e nos beletrista.s Regueira da Costa E 
ção . .eupnrtando deficits, em vtr.utie Tõrres Bandeira; nos regedor~-.s tn· 
da di~muição da matrfculR. cm:u:;e- qullino Cabral e Joaquim Arcoverde; 
ouentes ao crescimento do námero no disciplinador Deão Faria e no jor .. 
df'- colPgK•r- particulares. sentiu a Gl~ nalista. e homem de letras Medeirbs 
n!:-5io o. ri~co da extin<;ão, evitada, Albuquerque; -p.os grandes cnusfdicoo 
sob:ret.uac à habílidade do regedor, Henrique M111et e Adolfo Oirne;· no 
cem a criação de uma ead'eirn. di> prof!clente Feltclano da. Mota; .nos 
orlmelrM lt"tras, eomo melhor ~ro .. humanistas .Pe~ro Cebso e ~ai ele ;sa.r .. 

' -

• 

... 



2694 Sexta-feira 28 

~; no mat€mátíco Trajano de Men~ 
<l-onça e no poeta e latiniSta Faria Ne­
ves - €\'Oca. nu..rna~ sintese que não 
erra, na sua sig-n'ífícação, vultos de 
rctHJmt: ll:J sacerdóCio do ensino,_ na­
quele edócandário. 

OlÁ RIO DO CONGRESSO NACIONAl: I Seção 11)' Setembro de 1956 

consulta mais fá.cil, como também - r~os que é um modêlo de administra.. sejam feitas, desde que essas contas 
para efeito de atualjzá-la, dada a çao brasileira - o ilustre deputado ·sejam tomadas como devetã.o ser, os 
aprovação e a experiência das ad- , Coaracy Nune·s. Territórios rrrogr~dirãõ Ainda hoje 
ministraçõ~s terrítoriais entre nós. me :penitencio de hnrer votado na 

Sr. Presidente . .sou dos que nunc!i ~O :Sr; Matlzias_.0 ;Ym11io - Permite Segunda Constituint:k, de 1946, pela 
se alistaram entre os pa}4dit\OS da V· Ex. uru apal te· extinção <los territórios de Ponta .. 
criação do$ terrítóríos federais, lni- O·SR. CUNHA MELO- com t<ldo lporã·e Iguaçu. Acredito, sincei"amen-, 

Ar.J>ME.MN:lN MACALiiÃEs c1ativa que ~e tomou, evidcnt._ement.e, 0 prazer. - · te, na lleCe2Sidade da existência dês ... 
cem() ~ala:mos do passado e quem com o prop,óslto d:e tentar a redlvi- 0 " ,1 til 01 . D ses territórios, limítl'ofes com paísei 

- • - - t 1 d . . ., • lh .,r, .-.·a tas Ylll[I!O - ou o t nh d s 'd d • nu>rreu, por w:us receute a mort~, sao erntor a o palS. Esse um •e o t t lh . d· . r es ra os e que evem er cu1 a o 
llinda que de ontz-m, a.o pa.ssact8 JÁ tema que sempre esteve na tela das m~u ~ es emur 0 _a r;sp;1~0 as m.or- same:ntc tratados pela nosso Gover .. 

Perte:1ce - é de -ense1·0 que, tend-.> discussões mas que 1mnca fol en- mac?e~. q!J~ V· Ex. e~~a prestando. no, para que possamos ter, realtnen-
f rentado n•- resol\'t"do. 0 1.e~rttono do ~at_Ja_ é, de fato, te,- tronteítas bem defenàt"das. Sei 

siUo João Feliciano da MGta e Albu- ""'u j adro rà lm t d t d o co querque, no mesmo g1násio, aluno, ·D d R.e 'bl" c: la "'"·~ 1 ve _en e a m~tus r"'- .. 0 · w que V. Ex.11 pensa diferentemente,· 
monitcr. mestre e diretor ve-nerável, es e a pu lCa ... e fa ' se CO.,t. .. a ro_n~l ~anal Y Nunes e um grande ad- ~ m. as é uma das poucas coisas em que 

rt s~ _prega a n~cessldade ,de uma re- mmiStJ ador. r absolvo 0 Sr. G-etúlio Vargas. 
façamos também uma. evocação sensi~ diVISao territonal do Pms. · 1 
v~l,.ao nome .. de Agamemnon Maga~ Mas, não se énfréntahdo a ques- O SR. CUNHA MELLO - MJ.it,:, O SR. -CUNHâ MELLO - Ag'ra--
lhães, como aquêlt, aluno é pr(lfessor, tão_, não .se '.procurando consertar ou obrigadO pela colaboração de V. Ex.". deço o apaJte àe v. Ex.a, € o agra~ 
para incluí-lo nessa síntes-e nominal, corrigir a dl'visáa territorial do País, que vem reafirmar· o que estou a pro- deço multo 1uais porque V. Ex.a está. 
evocativa de uma legiã'l) de educadores que é a me$Illa existente no Impé- Clan1.ar e testemunh..'tl" ao Senado. inteirru:nente de acôrdo comigo. 
que pert-enceram, dentro de um ·sé~" no, pois os Estados de hojr .sáo as Dizia eu, Sr. Presidente, que êsse · Afinnando que não está, v. Ex.a la­
culo, ao grande instituto de ensino. P.rovincia de: ontem, tentou~se, pela projeto surgiu em 1946.· ChegoU e.o bora em evidente equivoco. Sustento 

Alé.m àis.so, tendo subido êle ao ma- criação dos Territõrios federa,is, fa- Senado em 1950, onde, por duas vê~ que .a. cliacão dos Te-:rritárias feàer.ais 
gistério superior, ainda chegou, . com ~er aquilo que, de fato, se pretendia zes, foi subme.tido à apreciação da não <3-bteve, não logrou o êxito que se 
o.~ SBUS méritos,- a outros setores da _ uzna redivisã.o territorial. Cozrussão de Constituição e Justiça, teve em mlra.. Afirmei ao Senado que 
Vida pública,~ com notoriedade. . . . ,· · que resolveu pedir esclarecime.'ltos e o propósito da criação déles obedeceu 

A eJcpressao d&ses nomes traduz.. S1: ~restd~l_lte. o :nosso prlm_lto SJ!gcstões ao Ministério. da Ju.5tiça. à necessidade de avarelhar melhor 
simbolicamente,_ o valor de muitQS ou~ 't'erntórlo surgiu e~ 19'?4 - como eu SOmente em fins de 1955. isto é cin- a defesa do País na rona de frontei~ 
tr-os gne, pelo brilho, pelos talentos, disse -:,em. conseq{j~nca.a do Tratado co anos depois, l'begaram ~o __ &:nado ra. o que se fêz nesse assunto? _ 
aplicação, proficiência, compostura c de Petropolis, ~m v1rtude ~do qual os e.sclarecimeutos, as sugestões, oS Nada. Hoje, em nossas fronteiras. 
disciplina, deram base de humánida- ~sou, s~n: .znrus co~testaçao, à pos- subsidias do Sr · M.iniSt.ro da Justiça~ existem apenas as fot'tificacões, os 
des e f.ormaram 0 cará:Wr da juven- se:.e d?mmm ga Uniao certa zona do S. E"." remeteu ao SeJmdO run subs.,-' fol't~ as fortalezas que tinham no 
tude, ·no \'elho Ginásio, nest-es cem Pais la_ nos ~x.tremos do-. Amazonas. tituti-vo ao projeto da Câmara subs4 tempo colonial, apenas como relíquias 
•nlls d-ecortidú:i. no chamado. ·~cre seten_tJ:iona~, .zon_'J. titutivo- êsse-·cuja claboraç~o 'come~ Nada Sfl fêz. Em algumas das nCJs• 

,.:;UE stt DESTACA em que brasileiros e bohvlanos. se d1- -cou na gestão do ilustre e culto depu~ sas fronteiras existem apenas os fa-< 
UM QU.'tD~o "" ~;h1.dlar~m, lut~d oannados vor essa tado Prado Kelly e continuou na do mosos contingentes de fi'Onteira? 

Um quadro que se destaca, por uma tm~e •' . .j. • • Deputado Menezes Pimentel. cujos efetivos, em geral, s5.o incom-
razão -correlat&.. para honr.a e glória F.ez-se o Tr::t~dO, ~e Pesopohs. Resolvi, como é do conhecimento pletos, não estão completos, e se en .. 
elo Ginásio Pernambucano, está nas ~aiS um:; _v~z !01 y1toll?SO· 11as que?- do Senado, pela leitura que deve ter contram no maior abandono, sob to ... 
~xc-elências ãos vultos eminentes de tOeS de 1:t1g10 e~1tre Pa1ses estranget- tido do meu parecer, adotar 'êsse .. os tls-at]lectos. 
Epitácio Pessoa e J-oão Ba.rbalho, pois, yos, o utw. poSStd~tís c:le f~to, e por- substitutivo. Fi-lo at-endendo a qu~. 
havendo sido, ambos, seus alunosrem· que o .Brasll, por m~ennéth? do Ama- apresentado .oito anos qepois do pro~ O Sr. Fernandes Td1:ora- Lembro 
bora. como outros, não vol-tassem. para 2:onas, des~~- da:ta 111?-emo~ral, ocupa· jeto da Câmara, após a l'eallzação a V. Ex.n que, em ~9C5, os peruanos 
nele ensinar, atin'qira.nt às culnunân~ ~a ~sse teuitóno, fm n .'iencedor 1~0 de diversos inquéritos tH:Uninistrati~ invadfi'am o nosso território, toma­
elas do sat:er jurldico, da judic~tura, ht~glo, e .o ~cre s,e~r;tnQ.nal f;onsh- \'Os enl territõrios federais, 0 Senhor ram o Pôsto do Amônea, no Alto 
do magistério, com encantadora pro~ tmu <? pryne~o ~e:rrüorio. fed~~al- na Ministro da Justiça deveria estar ba.... Juruá, capturando nossos soldados 
jeeão na política tnterD..a ·e na política orgamzaçao const1tucionar b1'al'ile1ra. bilitado a :rnaridar ao Senado projeto que lá estavam. Os seringueiros, po· 
éxierio:r. E' um quadr.o repre5entativQ Posteriormente, na Reforma de mais --perfeito senão mais atual.üado. rém, relllliram·se e, depois de três 
de quantos discipulos do Ginàslo cons- 1926, já vamos encontrar 0 Território Adotei, neste projeto. a parte l'efe.. di:is de fogo, fiZeram com que os pe· 
tituem eXPressíva g-a!e!'ia na.~ deconén· como nova entid.ade na organização rente ao regime de terras. que en· ruanos se rendessem. Quando as 
ela do século que êle 'já vi-reu. . federativa, e, depois, as Constituições contrei mais minuciosamente tratado fôrças fe9erais chegaram. já os se .. 

NQ$as h(.menagens a ... toda.s êles que rl::: 1934 e de 1937 reconheceram d na proposição da Câ.Inara; aditei~lhe ringueiros tinham wmpletad.o a obra 
foram, e discípulos que -se· tomaram .entidade da pró_pri!l- Federação bra~ aigumas idéias ·novas, umas por su~ de libertaçao •. 
mestres com maior culto de admira- ~il:íra. . gestões reçebidas do 'Conselho ,de Se- O SR. CUNE:A_ MELLo - Ootn 
ção peias figuras insignes.- Nossas Em 193'1, a pretexto de -um melhor g:urança Nacional e outras do Estado ésse aparte, v. 'Ex.a reafirma. sua co- '/.:, 
eongratulaçõés com -os profes.sores qu.e aparelhamento d.e defesa nacional. f1:b0!; das FõrÇ3:s At:nê ac,las. Adotei laboração, sua solidariedade ·ao pon .. ~.· 
estão -na atividade e <l5 que, me}'eci- nas zona& de fronteira; a ptete~to de a <::m, com a eXPen ne1a que tra· to de vista que estoú..,..sustentando. 
damente, descansam. na jubilação. povoar, dar maioo· densidade de po~ go do TnõunaL de Contas, "idéias só~ Se, como disse, os territórios !o­
Nossos estímulos ·à mocldade. qu-e 6ra pulação a essas zonas, de assisti-las bre a .. prestação de contas dos gm·er ram criados para avarelhamento de 

- estuda no secular InsUtut:J, <Muito social e econômicamente, foram cria- nadores dos territórios federais. Pos~ defesa nacióne.I das nossas zonas de ::5 
bem: muito_ bem. Pabnas> • dos diversos território$ fe&erais no .so afirmar ao Senado que, dos go~ fronteira, é de estranhar e é ímper- 1_ 

13rásil. Tivemos, então, os· Territórios vernadores dos Territórios, poucos doável que .. até hoje~ a respeit'l) ôêsse 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CUNHA MELLO 
NA SESSAO EXTRAORDINARIA 
DE 26 DE SETEMBRO DE 1956, 
QUE SERIA ?OSTERIORMENTE 
PUBLICADO. 

do Guaporé, hoje .'Rondônia, o do Río têm prestado contas. Em gerai, es~ propósito, ou melhor, da justificativa. 
nranoo, o liquíssimo Território do sas contas são mal prestadas, quando que se .deu para a criação dos terr-l­
l\.n1apá, Ponta Porã, Iguaçu e, ainda prestadas. E 0 Govêl'no não rmncte tórios, coisa. alguma tenha. sido reU.a.. 
posteriormehte. o· de Fernando de ao Tl·lbunal de Contas os esclareci-
:Noronha, que apenas- tem nome qe mentos_ que. êste órgão tant-a recla .. · .O .Sr-. Fernandes. Tátl'(lra - J<!stou 
território, pois, em v~rdade~ é ums ~na, })ara julgá-los. . .de pleno acórdo. 
grande base militar. Mais tarde, dois .Ainda. recentemente. um dêsses ter... O SR. CUNHA MELLO ·- Quanto 
dêsses territórios foram extí~tos. ritórios, o do Rio Br.anco, fol objeto às l_)restá~es de contas. V. Ex_.a tam-

00 SR. CUNHA MELLO: Sr: Presidente, em \'erdade _ e aí de inquérito administrativo, chefiado bém sabe e contlrma que as do3 de~ 
sr. 'Presidente. a. tendo ao a pêlo de ~tá a realidade de todos nós canlle- pelo eminente ecohomísta. brasileiro legados do Govêrno dos tetrítórios 

V. Exl' dando~me. a palavra. ctda com essa' experi-ência _ é que Dr. ::Edgard .Teixeira Leite. ·Trouxe, quase que 11ão existem. 
No :parecer que emiti. jã estudei a. entidade Território, na nossa or4 no meu parecer, ao Sepado o de'QOi-- o Sr. Fer1ta.ndes Távora _ Na 

~xa.ustivamente o assunto, sob todoS ga.nizaçã.o, não tem tido grande mentç d.e 8 • S.• sõbre 0 que Viu e maior prui.e te-m sido uma routxühe1-
·ll'S aspectos. As constituições ficam êxito.. ~~~~u no Território do Rio ra 1nfame. 
depenClendot Para sua execução, de Talvez a fatores 'principa.hnente de o· SR. cUNliA MELLO· - Não 
leis complementares. O projeto ora ordem poUtica. se deva 0 insucesso O Sr. Fwna.ndes Távora ·- Pefm!,. chego à dureza de.sãa. _afinnaçào ..• 
~m discussão é um compJ.emento da das nossas administrações tenito~ te V~ E:K,.• um aparte? 
Carta Magna de Setembr<> de .19<18. rials, as quai• têm sido governadas o SR. CUNHA MELLO ~ ·eam 
1!: o projeto de lei ordinária a que se por delegaCJ.os nomeados e demitidos prazer. · 
retere- o art. 25 dêSse. meamo Esta.tu- livremente pelo Govêrno federal, sob 
~- Não se pode <:Uzer que nossos tbr.. -a injunção àe critérios políticos dos - ó Sr. Fernandes Tdvora. - ACato 
:ritórios !edera.!S; entiõa.des que co- mais versáteis e censuráveis. A pro- multo á opinião de V, Ex.• e nã.o 
tneçaram a exiStir na orga.niZação va de gue assim tem sido é que todoS preciso renovar essa decla.raçã.G já 
constitucional brasileira· em 1904, em êles ~ tida mUitos governadores, ·e <lema.ls conhecida. Divirjo, entretan­
®nseqüêncfu. de um litigio interna- dêSSes pouca ou nenhuma' obra ficou to. do nqbre colega., neste ponto. os 
cional entre o Brasil e li· Bollvia e para, os. _Territórios. SôJ:nente no Teni-tóríos foram Cl'iad.os, a meu ver, 
1>111 decorrência . do Tratado de Pe- Amapá, ;sta é, naquele onc!e houve atendendo à idéia de melht>nnente 
trópolls, não Se. J>?<le l!loer, afirme!, a fellcidade de uma; eséOiha, 0 acêr- se resguardar as nossas .fronteiras. 
·que os nossaa. TemtórlllS não tenham to da nomeação de um bom delega· Era ldé!& perfeitamente exequlvel, 
uma abundante, varlade legislação a do, a sua <Ureção e a sua pemlllllên· desde que o Govêrno tiv..,.. feito 
1·egular-lhes a mctsté-ne1a e o !uncio• ela na administra.çi\o •. vamos encon .. nomeações_ como o deveria ter feito~ 
l!lmlento. Essa abundante, essa d! trar o êxito o verdadeiro sucessa da. Infelizmente, P<>rêm. ras nomeações 
"""'" legislação até certo' pOnto se criação <!""'Territórios no Bms!l. de Prefeitos !oram feitas .de acOrdo 
·oxpllca, pOrque resulta das próprias . com lnte~sses p&rtfdárlos, e a lllalor 
j)e<Ullar!de.des dêsses Territórios. l!:ste !projeto, qUI> o S<ona.<!o vai pa~ di.s Pretcituras niio c!enun 0 

Legislação sôbre os nossos tenitó· ag<>ra conhecer, surgiu logo após a ni~ll<l1' resultado. A >ln!ca Prefeitura 
'rios tederais, let ordinária de ·cada ·COnstituição de 1946. -como devera. para a qual a nomeação foi feita cor­
l!m dêles, Já temos: urgia sistema- surgir • !!! Obra ele diversos deputados, retamente, de uma pessoa, Jl10l'&l e 
ttza;r num· Só estatut-o, num só- dlplo- entre os quais me o~orre menetonar mentalmente ldOnea_ é hoJe um ver· 
111a d!>< Territórios federais, !óde. esss - porque tem I>el<> menos o nome de dadelro Estal!o - o Terrl!órlo do 
Jetl•lo.e!O, ni!o sô J>:ll'a efell;o de uma sua ~ma llgado a um dos Wl'rltó· Amapá. Desde que .. SM n~ 

' 

o Sr. Ferna.nde3' Távora - :t duro, 
mas infelizmerite é uma. v-erdad-e. 

O SR •. OUNHA MELLO. - .•• 
multo embora eu venha do Tribuno.! 
de Contas e Jl'JSS!> ter subold!os para 
ept .. Ud!-la. 

\ 
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aperecem nas á.guas do grande rio· o 
Exército, ma.ntendo os ContlngenleS, 
de Fronteiras devidamente aparelha· 
dos e assistidos sob qualquer aspecto. 
Não há o menor aparelhamento da 
defesa nacional nas n<>ssas zonas d'e 
fronteiras. E se êsse foi o motivo 
principal, o motivo mais importante, 
o grande motivo da criação dos Ter­
ritórioS federais, até hoje não foi 
cumprido. 

O Sr., Fernandes Távora - O Go­
vêrn.o penSa que defende nossas fron­
teiras com fortes como o São Joa­
quim, no Rio Negro ou cQm o Taba­
tlnga, 

O Sll.. CUNHA MELLO - Não é. 
n1eu propósito Sr. Presidente, repe­
tir ao Senado' a digressão que fiz sô­
bre êste assunto. 

O Sr. Mém. de Sá -~Permit-e Vossa 
Excelência um aparte~ · 

O sa. CUNHA MELLO - Pois não. 
O Sr. Mem de Sá - AliáS, permita· 

me corrigir. Não se trata de wna di­
gressão. O parecer de V. Ex.a, qu,e 
agora está sendO resumido nêsse cUs­
curso é uma · peça, · exemplar como 
trabalho, 'como apur_o, como profun.;; 
didade, como critério. Jt tràbalho que 
li com satisfação e no qual muito 
aprendi, entre outras ooisa.s, a atuó.a. 
dldmirar V. Ex.a mais do que actmi-
:rava. · 

O Sll.. CUNHA MELLO - senhor 
Presidente, &dmirador, que sempre 
fui, da bravura e da bondade dos 
gaúchos, cada dia niais,- nesta. casa, 
sou admirador dos colegas qUe o Rio 
Grande do SuL manda ao Senado 
para representá-lo. o nobre Senador 
Mem de Sá, além de sua cultura. e 
inteligência ... 

O Sr. Mem de Sá-- MUito agrade­
eido a V. Ex.•. 

O Sll.. CUNHA MELLO - .•• 
trouxe ·para o Senado i!ste requiSito: 

,. a. bondade, e a generosidade com que 
brinda· a todos os seus colegas r.he­
gando a corifundi~los. AgradeçO, as­
àl.m, Otf qualifiCativos que dedtca:. ao 
llleu parecer. . 

O Sr. Gomes ele Oliveira -- vossa 
Excelência· permite um aparte? · 

O Ba. CUNHA MELLO _:!'OI& não. 
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. ' O Sr. Gomes de~ Oliveira - Nãv foi 1 assistam social e econ('Jnicamente as 
bondade, favor ou generc.sidade o populações regionais. 
sentimento que ditou as palavras do sr. Presidente, se nos dessemos ao 

a opinião, creio que unân1me, de to 
dos os que tiveram a t"elicidade 
visitar o Território do Amapà-. 

nobre .Senador Mem de Sá. trabalho de um pequeno retrospecto 
O Sr. Mem de Sá- :É ·mais restrito. nos orçamentos do Pais, de.:;de 0 dia O Sr. Ezechias da Rocha v. 
O Sr. Fernandes Távora - S.·· Ex- em que êsses territórios começaram a me permite um aparte? 

celência ~ representante do "pan~~ funcionar. teria.mos uma. decepção o SR. CUNHA "MELLO ~...._ Pois 
ché" dos gaúchos. muito grande, ao cotejar o vulto das nâo. , 
~Sr. Gomes de Oliveira - S. Ex:- importáncias a êles destin~das e a 0 Sr. Ezechias da Roclla - Tam-

celência expressou, realmente, a im- illsignificância das obras ceatlzada.-;. bém quero aproveitar esta toportura-
pressão geral do Sena.éto... · Urge traçar rumos para as admi- dade. para apresentar min.h.a homP-

0 Sr. Er.:e.._chias da Rocha -·· Ferfei- nistrações_ dos Territórios e, woretu- nagem ao coronel Janary ~unes, ad-
tamente. . . . . _ do urge fazer COf!l que_ a ~Jscolha. dos mimstraàor modelar, quem o Amapá 

O .Sr. Gomes de Olwetra - .. ,. d1~ seus delegados na.o ot>edeç~' <1. mpn- deve seu prOgresso atual. 
ante do trabalho do noOre CO!~ga. ções politicas nem se .deslaca somen-·1 
Não só nêste particular, com() em te por essas imperiosas- injuHções 110- ·o SI~. cuNHA MELLO-~ V. I<;xa. 
tantos outros, sua inteligência, dedi~ titicas. . • I tem rãzão, Mais uma ve;; o JJObre 
cação e patriotismo estão comprova- Os inquéritos administrati·los ·no • colegà traz um ctepoimenLO de ver-
dos. . Brasil, se tivessem algum <;!x1to, alt:um dade e justiça. com o qual todo o 

O Sr. Ezechias.. da Rocha - O no~ 1·esultado, já teriam levado· às mais Senado está de acôrdo. . . _ 
bre oraqor penmte tun aparte? sérias punições alguns dos gover.aa- Sr. Presidente, a adm_rmstJ.·açt!-:> _rto 

o SR cUNHA MELLo _ Com dores dos nossos Territórios. teiTitbrio ê algum~ cmsa de ruUJto 
todo 0 Prazer Dois deles, Sr.. Presiden~. prospe- importante, que nao dev~na se eOI~-

. raram muito: o de RondiJnia, que, finar, que nao devcrm ficar IeduzJ-
0 Sr. Ezcchias da Rocha - Não em Verdade, é uma conseqüencia do da a simples 1e1 orgâmca dos tern­

são apenas o gaú<:ho e o catarin-r-n.se Tratado de Petrópolis, isto e, llma tórios. Essa administração, n!? Bra­
que afirmam ser importante o ha- conseqüência da Estrada Madc:i!.·a- sil, se fôsse considerada como dcve­
balho' de V. Ex.•. Fá-lo _todo o se- Momoré, quando o Brasil ;\ incorpo- ria ser, implicaria f!- c~iação de um 
nado, pelo que tenho OUVldo. rrata.- rou à propriedade da União. Ao se ministério . dos tNritónos, como ;á. 
se de parecer realmente -notáyel. ~ a. constituir o Território do ouapol·é, exist.e em outros países, !JOIS _que ca­
voz de toda; 06 representantes nesta nessa região já havia muito de ini- da tenitório, pela sua sitnaça.o .:-spe­
Casa. : . ciativa privada e· um pou.x> de civi~ cial. de indústria, de densidaCI.e _de po-

0 Sr. Mem de Sá - Trata-se ex- lização, graças à influência e ao de- pulação e, até· mesmo, de açao . na. 
clu.sivamente de justiça. senvolvirnento das relaçóes entl'e o polftica internacional, reclama e<ufia-

O Sr. Mourãc VÚ~ira _ Reivindica- noSso "Pais· e a Bolivla .. O outr•J 'I'er- do c atencão especiais do Go·;êrno 
ção que 0 Amazonas, por felicidade, ritório, à do Amapá, o mais rico de bràsileiro, não por simples lei orgâ­
também faz. · todos que despertou a cohiça dos tlica, mas por um órgã.o permanente, 

franceses ·e onde nossa posse e nosso de direç§_o. 
O Sll.. CUNHA MELLO - M<lito 

obrigado a VV.- Ex.ü. 
Sr. Presidente, estas man~festações 

e-mbora as tenha. por muito {..;enero~ 
sas, eu as recebo como prCm;,o e 
compensação do esfôrço ·e- dos estu­
dos que dediquei ao meu trabalho, a 
fim de merecer a honra de estar no 
Senado brasileiro. 

Dizia eu que nossas zonas frontei­
ras não estão d~vidamente aparelha­
das. e não vejo. maior serviço, que as 
nossas fOrças mUltares· possam pres­
tar ao Brasil ,que o de -Ievá~Ias, co .. 
mo marco de brasilidade, como ga­
ranti~ de defesa, da seguran('~'L do 
Pais, para essas zonas, -a tim de aue, 
là, Dl\o B6 defendam o BrasU . como 

domínio se firmou graças ao t&.udo do Sr. Presidente, não era minha in­
presidente da Confederação Helvéti- tenção repet.ir .. nestf! resumo apres­
ca, já esta em vésperas de atlagir a sado; o· ·parecer. que emit.i. Com o 
etapa de um novo Estado· da Federa- propósito sadio de que o 'l.ssunto tOs­
ção; se não em vésperas, pela popu- Si' bem conhecido por todos os fiena­
laçâO que já possue, ao meno.") pela dore!;, dei-me ao trabalho de di1'tri­
sua riqueza,· arrecadação e reéeitn buir cópia .a todos os ilus~r0s eole-

0 Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. gaS, antes- da discussão da tnatéria. 
permite um aparte? Agradeço a V. Exa., Sr . .t>rcstden-

0 SR .. CUNHA MELLO - Com te, o haver-me proporcionado a' pala-
prazer. . vra para resUmir as constdern.çõcs do 

·O Sr. Ruv Carneiro - Sobretudo meu parecer, que colheu o aplaH~o 
em virtude da àdmlnlstração E"Xcm- de todo o Senado. · 
piar, magnifica, que h\ reali"z:o!l ê~~e Se. necessário para qualquer escla.­
grandP.· patriota que se chama Jana- recimento ou subsidio. voltarei à tn .. 
ry Nunes. buml.,. no enseja. do encamin~amento 

O SR::CUNHA MELLO - V. Exa. da votP.çãO. (Muito bem; m~uto Oem. 
tem razão. reafirma, no seu apa.rte, Palmas>; · 


